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o oaao do Banco União 
Santo», 15, 

Sobre o denappareiMmento da 
quantia de 380<'ünloH dos cufroN da 
agenL-ia do Ilanro TniAo du S. t*au 
Io nesta cidade, podemoa adoantar 
qiii!, & r<qiiinii;Áo do dr. Carlos de 
Campoa, advogado do banco, foi 
bojo preao o capitão Henrique Por 
cbit do AaaÍH, agente daquellx cata- 
beincimento em Santos, ncndo rei'0' 
Ibido ao «stado-maior do quartel 
da policia, iior ser ofRcial da Ouor- 
da Nacional. 

Febre em Porto Ferreira 
Porto Ferreini, IC 

Felizmente ú falso   o   ronuta da 
Cidade do Dcmalrado, do hoje, de 
terem apparenido aqui varioa oaaoa 
de febre amarella. 

O estado sanitário i optimo. 

Os tziganos 
Rio. 15. 

O regente da orcbestra doa tiiga 
nOH, do Parque Fluminense e os 
seus trea companheiros, que se 
acham atacados de febre amarella, 
estão  melhorando sensivelmeoto. 

Cassino Flumlnease 
Uio, 15. 

Na matinèe boje reali/.ada no 
Cassino Fhjminenae foi alvo de 
muitos appiausos a artista Louiae 
Sangior, que obteve o 1° prêmio no 
Conservatório de Paris. 

Deoresolmo ile renda 
Rio, 15. 

Em 1902 a renda   de  armazena- 
gens, capatazias   e  estatística   das 
alfândegas apenas chegou a  
'(.827:70!)$000. tendo docrescido bas- 
tante, relativamente ao anno ante- 
rior. 

^ \. Plácido de Castra 
'       '■' Rio, 15. 

Por um telegramma de Manaus, 
'nada alli consta  até agora sobre e 
retirada de Piaoido de Castro para 
a Europa, 

Sabo-se alli, ao contrario, que 
este se dirigiu para o Alto Acre, 
com o fim de destroçar um bando 
de bolivianos armados, capitanea- 
dos por Nicolas Juarez, abastado 
proprietário de seringacs no Acre. 

Acre 

Notas 
Darlo boje audiência em auas se- 

cretarias os srs, secretários do In- 
terior e Justiça e da Fanenda. 

Despachará boje com o ar. preeiA 
dente do Estado o sr. secretario do 
Interior e da Justiça. 

♦ 
Estiveram anta-honteni, no Hlo, 

em longa conferência com o sr. 
ministro da (iuorrn, marechal Ar- 
gollo, o general yiiinlino Hooayu- 
va o o coronel Caiiiiio», do HH" ua- 
talhio dojinfantaria, que estt aquar- 
telado em Nictberoy. 

O dr. Álvaro Tcffú, chefe de po- 
licia do Estado do Hio, esteve tam- 
bém em Nictberoy, onde conferon- 
ciou com o coronel Eduardo da 
Costa Pinheiro, commundante do 
Corpo Militar. 

Consta b Gazeta de Notii'in.i que 
o assumpto dessas conferências foi 
a adopçilo de iiiedidus preventivas 
para que seja garantida a ordem 
publica em Petropoli», por occa- 
aiSo da «purav(lo,'no dia 20 do cor- 
rente, das ultimas eleições fcderaes. 

Sal)e-se ainda que os membros 
da junta apuradora da «-leição do 
f districto do Estado do Kio, te- 
mendo que seja atacado novamente 
o edifício da Câmara Municipal de 
Petropolis, requererem habeancor- 
pua preventivo á Justii.-a Federal. 

Ha motivos para crer que a or- 
d«m seri mantida pela presença da 
força federal. 

mente aoolamado iwlo povo que o 
aguardava,,sendo innumeros o» «d 
miradorus e amigo» qne o abraça- 
ram, orando nessa ouoaaiio o dr' 
Irineu Villula, que o saudou em 
nome da população. 

O «anerando sacerdote, visivel- 
mente commovido, correspoodeu a 
essa manifestação, em bailo dis- 
curso. 

A avenida Klo Claro e a matriz 
acbavamae caprlcbosamcnte ador- 
nadaa. 

O contantamajto ú geral > Cor- 
rtuponitnte. 

>*»» 

Em rf^maiiiso 

o dr. Jorge Segurado, presidente 
da junta da alistamento de eleito- 
res niunicipaes no Uistrioto Federal, 
offlciou ao dr. Cardoso de Castro, 
chefe de policia do Kio, remettendo- 
lhe uma carta que recebera, e em 
que se dizia que os vigarioa do 
curato de Santa Cruz e de Campo 
Grande passavam certidões de eda- 
de falsas u mediante o pagamento 
da quantia de b$iW, c que essas 
certidões tem servido para por el- 
las serem alistodos divt-rsos indiví- 
duos. 

A respeito, vai ser aberto um in- 
quérito. 

Forças paro o 
Rio, 1 

Com destino oo .Acre, embarca 
amanbS em Manaus o S6° batalhão 
de infantaria. 

AocumulafSo de empregos 
Rio. 15. 

No seu despacho de amanhã, o 
ministro do Interior deve assentar 
o critério que vai ser adoptado re- 
lativamente è aocumulação de car- 
gos públicos remunerados. Por 
toda a semana entrente, o Minis- 
tério do Interior fará uma nova 
consulta 808 funccionarjod que ac- 
cumulam empregos, para fazerem 
08 mesmos a rcfpectiva opção. 

EXTERIOR 

' A saúde do Papa 
Roma, 15. 

Circularam hoje novamente as vor 
soes mais contradictorias è alar 
laantes  acerca da saiide   do Papa. 

Alguns jornaesdesta manhS publi- 
caram noticias aífirmando que I^eão 
XIII 80 via obrigado a estar de 
cama e havia passado a noite muito 
inquieto, sem poder conciliar o 
somno. 

O dr. Lapponi desmente termi- 
baotemeote taes boatos, accrescen- 
tando que o Papa continua o gosar 
boa saúde e que só por precaução 
lhe havia aconselhado um repouso 
de algumas semanas, depois da 
fadiga e emoções experimentadas 
durante as festas do jubileu. 

Inauguração de uma obra de arte 
Roma, 15. 

Está resolvido que a inauguração 
Olficial da porta-mór do duomo de 
Santa .Mana dei Fiore, em Kloren- 
ça, ie effectuará no dia 3 de maio 
pro.ximo Esta porta é uma ver- 
dadeira obra artística construída 
com donativos feitos pelas princi- 
paes famílias florentínas, havendo 
também contribuído com uma im- 
portante quantia a real casa de 
Saboia. 

Preparam-se grondes festas para 
o dia da inauguração, festas essas 
que serSo presididas pelo onoreco- 
leti. Balenzana, ministro das Obras 
Publicas. 

Exposição de anlnaes 
Roma, 15. 

Organiza-se activamente em Asti 
K primeira exposição internacional 
de animaes eqüinos. 

A e.xposí^ão será brevemente inau- 
gurada. 

A polHIca allemã 
Paris, 15. 

Parece que como resultado da 
altioia assembléa da sociedade Co 
lonial Hanseatica. da Berlim, será, 
pelos membros da mesma, publica- 
do um manifesto protestando con- 
tra a política do governo alle.-nÃo 
« a propagação do pon germaoif mo 
no extrangeiro. eupecialmenta no 
Brasil, por julgar a mesma socie- 
dade que esta expansão affecta os 
interesses da Aliemanba. 

A rmdifsraphia na Amerioa 
do Norte 

Koea-York, Ih 
Não deram bom resultado a« ex- 

pariencias da radiotei,:"<W»P^'» 'e''»? 
no trem   expresso  Nova-»0ní-Cni- 
caga 

Oaella ea perspectiva 
Parif, 15. 

t».\»-n* nuna duello entre os srs. 
.Clemenceeu • Irei lie. senador, cri 
ginado de uma troca de palavras 
•spera^ entre ambo«. por aquelle 
defender e ««te KíHCWT o ministro 
dt Guerra, general .André, a pro^ 
poeito da falta de hygiene ao exer 
cito. 

** A Fraaça e a Santa  Sé 
Puriê, 15. 

A aer   axaets o  qoa   dizem   ot 
jomaaa. surgiram noras complica- 
ções entre o   governo   francês e o | 
\'afic.ino. 

A maioria deiles diz   que o coo- 

O dr. Lauro MüUer, ministro da 
Víaçâo, esteve bootem no Ministé- 
rio da Jnstiça, onde confcrenciou 
longamente com o dr. Seabra, mi- 
nistro do Interior. 

O assumpto dessa conteroncin foi 
a qtic:stão de melhoramento do por- 
to do Rio, entregando o sr. minis- 
tro da Víação ao seu rol lega os pa- 
peis referentes á parte jurídica da 
I questão ofim de s. exa. dar a sua 

_ opinião. 

Os jornaes de Paris mostram-se 
interessados pelos resultados das 
experiências que o ueronaula bra 
sileiro José do Patrocínio vai fa/.er 
com o balSo cujo arcabouço está 
sendo construído no Rio de Janei- 
ro, e descrevem-no com abundân- 
cia de pormenores. O facto de ser 
o cSanta Cruz> o maior balão di- 
rigivel jamais construído, accresce 
aò natural interesse da noticia. 

Segundo os jornaes franoezes, o 
apparelbo terá 4B metros de com- 
primento. 21 metros de largura e 
9 de altura. 

A falta de noticias das forças bo- 
livianas, commandadas pelo gene- 
ral Pando e coronel Montes, e das 
acreanas, sob ss ordens, do coronel 
1'lacído de Castro, tem dado moti- 
vo a desencontrados boatos do Rio. 

Durante o dia de ante-hontem, 
—dizem as folhas cariocas,-houve 
desusado movimento na Secretario 
da Guerra e quartel general do 
Exercito. 

O «r. tenente-coronel Carlos Au • 
gusto de Campos, commandante do 
aíS° de infantaria, teve longa confe- 
rência com o sr. marechal Argollo. 

Apesar do sigillo guardado sobre 
o assumpto da entrevista, sabe O 
Paiz que aquelle batalhão, que se 
acha em Niciheroy, teve ordem de 
preparar-se afim de manhar para 
o Acre. 

Hontem, o cajjitão Onofre Ribei- 
ro, encarregado do detalhe do i° 
districto militar, devia ir ao quar- 
tel general expedir varias providen- 
cias relativas ao   embarque do 38". 

O sr. general Costallat, chefe do 
Estado Maior General do Exercfto, 
conferenciou demoradamente com o 
sr. ministro da   Guerra. 

Durante a conferenci/i foi redigi- 
do extenso telegramma e transmit- 
tido em cifra ao general Olympío 
da Silveira. 

Ao que consta, esse despacho dá 
instrucções ao commandante da ex- 
pedição ao Acre sobre a sua con 
ducta com as forças acreanas do 
coronel Plácido de Castro e bem 
assim- sobre as posições das nossas 
tropas naquelle  território. 

♦ 
Causou péssima impressão em 

Riienos-Aires um artigo publicado 
[telo Timux declarando que a atli- 
tode da Republica Argentina no 
tocante à interpretação da doutri- 
no de Monroe responde ao possí- 
vel propósito da suspenxão do pa- 
gamento dos juros ao divida pu- 
blica daquella naçíio. si bem que 
não esconda a repudiai;ão comple- 
ta dos compromixBOs sulennes as- 
sumidos por aquelle p.)verno. 

O ministro d» Fazen Ja, dr. Avel- 
Ir.neda, tetegraphou inimediatamen- 
te ao míniittro argentino em Lon- 
dres encarregando de desmentir 
• -onceitos que tanto prejudicam o 
credito argentino na Europa. 

♦ 
Morreu ante hontem em Paris, 

onde nascera ba 9tí annou, (iabriel- 
Jean - linptíste-Erncst \Vil'rid Le- 
gouvé, filho d« (iebriel I.egouvé, o 
aulor de Mérite de.i FiinnwK. 

Havia adoe<'ído na véspera e fi- 
nou-se ás 3 horas da mudrugada 
seguinte. Pertencia à Acad'-mía 
Franceza, de que era membro mais 
edoso, tendo succedido a Lsncelot 
em 1856. Legouve era mais conhe- 
cido como dramaturgo. 

Nos seus primeiros tempos escre- 
veu novellas. peças e poemas. Em 
IM8 forsm publicadas ss suas con- 
ferências sobre niistoire Morale 
de» Femme». 

Km ÍSÍ9, de collaboração com 
£ugen« Scrib. escreveu Adriennc 
£^,-'Uf'tur, qua conquistou grande 
popular:.^»* ?'."'•? de.interpre- 
Isláo que iní 'O» <^'><^' P«'» grande 
Richel. que creou ^ protagonista. 
Essa mesma actriz mii« tarde pre 
feriu pagar uma indemniisçSo de 
íiO"*» Iraocos a r*praMnt<r a .>'<■- 
dén do mesmo autor, úí,:í que tra 
duzids anaoK depuis para «, ifalia 
no. por Montaoelli, iru grsnae. 
glorias à hislori. 

Em t>«7 foi I,«^UTe nomeado 
cavalleiro da l-egíao 4» Honra e 
mais urde recel<eu a pronjo-jão 80 
graa de grande ofl)':tal <ta cnesma 
ordem. J 

Re-.ebemos 

VAI.OI(IZAç.ãO no CAFé 

Até que einflm alguma uousa de 
pratico e útil se vai fazer para va 
lorizar o nosso principal  producto 
de exportação. 

lia DO problema duas partes a 
distinguir: a que visadireotamente 
O lavrador, attingindo também a 
lavoura, e a que se refere á lavou- 
ra e, indirectamonte, alcança o la- 
vrador. 

A primeira devendo resolver-se 
com o auxilio aos lavradores, que, 
na sua maior parte,^luctam afflicti- 
vamcnte com a preasSo que de lon- 
ge lhes vem supprimindo oa esfor- 
ços. 

Uns, premidos por insoivaveis 
compromissos, devendo até oos co- 
lonos, debatem-se noa paroxismos 
dos derradeiros alentos, vendo ap- 
proximar-ao a cotaatrophe esmaga- 
dora e inevitável; outros, menos 
onerados actualmente, já sentem as 
primeiras suffocaçõee da fatal aa- 
pbyxia. 

Era-Ihea urgente e inadiável o 
soccorro, pois a sua queda arrasta- 
ria a lavoura e com a desorganiza- 
ção desta, a principol, e quasi uni 
ca, das fontes de receita do Estado, 
comprumetter-SÊ-ia todo o appare- 
Ihamento dos serviços e instituições 
cstaduaes de que tanto nos orgu- 
lhamos. 

A segunda sendo de fito mais remo 
to, mas nSo mcao.s importante, pe- 
los seus effeitos immediatos, porém 
imprescindiveis, para complemento 
da solução que se procura. 

Apenas salvar o lavrador, aeria 
remédio momentâneo, calmante que 
alliviaria por agora, mas não impôs 
sibilitaria a renovação do mesmo 
estado de  cousas. 

Eram necessárias, pois, medidas 
que mirassem o futuro, preparando 
a reconstituição desse organismo 
cujoexgottamcntu ."c manifesta, não 
só para resistir a crises que ainda 
se succedam, como, principalmenle, 
para eliminar o principio mórbido 
que as occasiona. 

Feito o diagnostico era preciso 
um operador delicado cujo talento 
e illustração estivessem na alturu 
de complicação e responsabilidade 
do tratamento e cujo pulso firme e 
enérgico não vacillasse no instante 
supremo da acção. 

Feliz o Estado de S. Paulo que, 
no momento, encontrou a frente 
dos seus destinos quem de sobro 
taes qualidades possue. 

A enferma o»tà em boas mãos e 
o futuro se lhe annuncia prospero 
e risonbo. 

A opinião publica e.\ulta e ap- 
plaude também a maioria do nosso 
Congresso cujo h-ader, com a su- 
perioridade e brilhantismo de seu 
espirito, sustentou o projecto do 
governo, pelo patriótico apoio às 
medidas criteriosamente propos- 
tas. 

Oeavanccemse as opprehensões. 
E' de esperar que, por seu lado, 

a lavoura secunde os esforços pro- 
teccionistas do governo, em pro' 
veito seu, do Estado e quiçá de 
todo o paiz. 

CAUNES   VEROE.S 
Comoé natural, O publico ancioso 

espera o desenlace desta momentosa 
questão de carnes verdes, pois que 
é dss que mais de perto o interes- 
sam. 

Geralmente nestes assumptos ha 
sempre em jogo importante somma 
de interesses que se chocam e en- 
tre os quaes muitas veze>i o do povo 
representa parcella minima, quan- 
do em absoluto não é excluído, 
apesar de ser a capa de todos. 

De um Indo, o monopólio de farto 
procura obstruir a passagem a no 
voí empresas e >iystemas que lhe 
diminuam ou annullem os pin 
gues proventos ; de outro lado, o 
acanhamento de espirito e a nullí- 
dade cubiçosa, estribando-se na con 
servadora rotina, encaram as gran 
des empresas com a prevenção 
egoistica de lucros  phantasticos. 

Não podemos discutir o caso 
jue ainda depende de solução, por 
que seria fugir ú nossa missão de 
chronista. 

Limitando-oos, porém, s registar 
o facto, com a impressão delle re- 
sultante, devemos constatar que o 
povo confia na hombridade e cri- 
tério da Gamara Municipal e está 
certo de que el>a saberá encarar a 
questão nos seus devidos   termos. 

O povo não cogita de monopó- 
lios ou privilégios; a Camsra tem 
suas leis e sabe até onde pode ir 
nesse sentido; o que o povo quer é 
-carne barata e boa. 

des lyricaa, o ipartüto muito deixa 
a desejar. 

Ora se divorcia complelamenh 
do assumpto, ora se torna confusa, 
e quasi sempre denuncia reminis- 
cenoiaa nlo aó da maneira, como 
de phrasea de compositores conhe- 
cidos, corao Rossinl, Uonizetti, 
PuccinI e Mascsgne. 

Tem, oomtudo, trechos recom- 
mendaveisã como,   por    exemple. npiç, 

str?- 0 quartetto do segundõ~ãcTo ca 
do em uma valsa com que abre 
esse acto, a canção do bnrytono, e 
o duetto de soprano a tenor, com 
o raronto deste, no mesmo acto, 
excepoionando-se o Anal deste 
duetto que é por demais   confuso. 

O duetto final do terceiio acto 
tem partoa onde se nota certa vi 
braçJo dramática, mas é desegual. 

O publico dirigiu á companhia 
uns appiausos de despedida, au 
terminar o >>.ipeataculo e, no Doai 
do aegundo acto, á sra. Orbeilioi, 
por lhe ter sido offertsdo o re- 
trato em tamanbo quasi flatural, 
mas conservou-se  frio ante a peça. 

Dias Braga quando aqui estove, 
ha pouco, comprometteu-se com o 
publico a dar Ibe algumas peças e 
revistas novas  para S. Paulo. 

Estando o tbeatro cedido á com- 
panhia lyrica, teve aquelle correctu 
empresário de suspender seus es- 
pectaculos e seguir para Santos de 
onde voltou ao nio, 

Resolvendo agora fazer uma 
tournée pelo norte do Brasil, nSo 
quiz partir sem vir solver o seu 
compromisso e a 27 do corrente 
abi o tamos com a sua compa- 
nhia a prender a attenção publica 
e a deleitar os habitues do Sant 
Anna. 

Ire   Marcondes  Mscbei^ " axms 
milin;   ixironal   CaÃliliro Pinto 

1   seu   niho; dr. Sousa Carvalho, 
-txvia.   lamilia   Kranoo da Kooba; 
'oroool    Cardoso - exfsa. famills, 
Ir.   Santos   Juolor, exma.  famllii 
Puecb Rezende; dr. AnlO^lo   Ama 
lor   dá   Uodqy a exmit j senhora; 
Ir. Santos Wernaokla-^xnia. Ia 
mills, e muitissimaajJMIras pas- 
4oas, cujos nomaa oos*e*eapam de 
momento. 

Grande numero de ctiiias, car 
toes e telegrammas de Micitaçõei- 
receberam ainda os e.xm^ pães da 
noiva. 

do sr 

ANNivKiisAnioa 
Fazem nnnoa boje 
A   menina  Violente, 

tenente Antônio F. HnHil.' 
A senhoritn K'víra Rib^ro, Qlba 

do sra. d, Anna Ribeiro. ^ 
A galante menina I.,auM, afilha- 

la do ar. major FirmHO de Go 
do^. 

ar. 
gues, 

O   sr. 
Aguiar. 

Arthur   Gragorlo  Rodri- 

João   Pereira   ila  Costa 

NA CAPITAI. . i 
Acbam-se em ü. Paulo j, ' 
O   sr.   Luiz   do Mollo/acompa- 

nhado da sua família. < 
Vindo da Santos, onde f Impor- 

lante    commercianta,  o   If-   Jo>6 
Bento de Sousa. 

Eslado le^^Hinas 

EXPOSIçãO 

Fomos á exposição de quadros 
do sr. S'isconti. 

O e.^posítor é artiata que ne re- 
commcoda pela excellencia do de- 
senho. 

Ma na sua exposição um notá- 
vel carviio-escorço de mulher, dei- 
tada, vista de cabeça, que nos 
prendeu a attenção. 

Como pintor, talvez por deflcien 
cia do nosso preparo para compre- 
bendcr o artista, o sr. Vísconti nos 
não impressionou bem; camo de 
senliista, conquistou a nossa sincera 
admiração. 

U l.VSSES. 

Até ao flffl do mez, no Theaou- 
ro Municipal, pagam-se sem. mul- 
ta e ooW abatimento de 20 0|0, 
08 Impostos relativos a casas de 
commercio, fabricas, estabeleci- 
mentos industrlaes e todas as pro- 
fissões em gerai. 

Chronica social 

NUPCIAS 

Coníorme antecipámos, eftectuou- 
se na noite de ante hontem, com 
uma concxirrencia tão solecta e 
distíncta. quantoextraordinariamen 
te numerosa, de convidados, o con 
sorcio da gentil senhorita Maria 
Groupiérre Rezende, dilecta filha 
do sr. dr. Ignacío Marcondes Re- 
zende, com o sr. Antônio Cardoso 
de Menezes Júnior, funccionnrio da 
administração da Companhia Soro- 
cai)ana e filho do sr dr. Antônio 
Cardoso de Menezes. 

Serviram de padrinhos: da noi- 
va, no acto civil, o sr. dr. Procopio 
Multa, e, no religioso, o sr. dr. Pe 
dro Marcondes Rezende; do noivo, 
no «cto civil, o sr dr. Cyro Mar- 
condes Rezende, e, no religioso, o 
sr. dr, João Alvares Rubiâo Júnior. 

O acto civil realizou-se às 8 1(2 
horas da noite na residência dos 
[laes da noiva, á rua Conselheiro 
Nebías, n.Hõ, e foi revestido de to 
da a solennidadc; a cerimonia reli- 
giosa cffectuou-se ás 9 horas, na 
Kgreja do Sagrado Coração de Ju- 
sus, sendo celebrante o revdmo 
monsenhor José Marcondes Ho- 
mem de Mello 

O venturoso enlace foi festeja- 
do na residência do sr. dr. Ignacío 
Rezende com uma reunião distin 
uta e eelecta, que durou com gran- 
de animação até alta hora da ma- 
drugada. 

A caprichosa ornamentação das 
salas e dos jardins, e, sobretudo, a 
Iluminação, profusa e abundante 

do recinto, consorciando-se com 
uma verdadeira multidão polychro- 
ma de delicados houquels e rami- 
Ihetes, davam á elegante habitação 
do dr. Rezende o mais encantador 
aspecto. 

bansouse simultaneamente em 
quatro grandes salas, achandose 
todas absolutamente repletas de 
convidados. 

Tanto pela exma. familia Rezen- 
de, como pela exma. famiiia Car- 
do.io de Mencze>, foram dispensa- 
das aos convidados captivanies e 
inequívocas provas ds mais ftn.a e 
distincta gentileza. 

Ser-nos-ia impossível dar uma 
relação e.xacta das pessoas presea 
tas.    Vamos   apenas   tentai-o: Dr. 

Acaba de chegar-me as mfloe um 
numero do Mina» Gerais, que 
transcreve um artigo do Oàmmer- 
cio de Minas, em que o sr. Ricar- 
do Belgrano se esforça por contra.- 
dizer in limine a tbeoria por mim 
oxpendida sobre o processo de vi- 
níticação adequado ao nossoaeio. 

O autor, do alto da sua M^tor' 
tancia, declara aos seus leitores que 
ú levado a oppor conteataçfio ao 
meu artigo, mais pela importância 
;om que foi acolhido nas c^lum- 
nas da RKVISTA AORICOLA e pelo 
Minas Geraes transcrevendo-o, do 
que mesmo pelo valor do tr^álho 
lie um desconhecido (porá al|^ nas 
lides do viníflcação.      ^ : 

Fazendo minhas as expressões 
delicndos (BíC) do sr. Belgrant), ve- 
nho Hignincor aos leitores do Mi- 
nas Geraes, do qual e8/:ero a fine- 
za da transcripção deste artigo, 
que, si volto á imprensa para'^pi^e- 
sentar a réplica ao meu conteatan 
te, o faço tão somente em attwção 
ao orgam de publicidade mineiro e 
6 juventude estudiosa da oltiví pá- 
trio de Tirodontes, digna de* um 
preceptor menos despeitado e mais 
culto. * 

O mesmo que disse do mim nio 
posso nffirmar do sr. BelgroitO, de 
cuja passagem encontro notic?a no 
chocara dç d. Veridiana Prado, de 
onde levantou o vdo para i^ desr 
empenhar a funcção que pri^Jure^i 
jo junto 00 governo, tie Min 
riptode da boir ▼OUtlttte d'itflft--am'i 
go que não foi menos poupado pelo 
protegido no seu oranzel. 

A contestação que o sr. Belgra- 
no se dignou oppor-me está abêixo 
da critica, não merece uma anoly- 
sa detida, já pelo despeito que dei- 
xou transparecer ao receber o meu 
irahaiho (aliás bem accelto, a jul- 
gar pelas numerosas transcripções 
que teve), já porque teve o hjimli- 
liade de deturpar o meu 8Í||^go, 
^flm de justificar o insidiosa con- 
testação que traçoui^ 

Ao mesmo tempo revela, a re- 
speito de oenología, de que diz ser 
professor e pretender o primazia 
da sua divulgação no Estado de 
Minas, que ainda nãa conbeòe os 
preceitos mais comezinhos *' ele- 
mentares dessa arte, sobre a qual 
se julga com o direito de dijcer a 
ultima palavra. ,^, 

E vou mostrar. 
Diz o sr. Uelgrano que ass^erei 

quClis mostos de uvas nac^ténaes 
attingem a colossal porcentbgem 
de lõ ii|„ de ácidos livres, pafa le- 
vantar o suo campanha côeTO o 
minha humilde palestra. 

Ora, isto indica simplesitiente 
má fé ou ignorância. Mu fé, , por- 
que ainda que n revisão do Ipina." 
Gentes tivesse escopodo f) "fo, cm 
vez de l.õ '[,, como estava esçripto 
no Recista Aqrii-nlii, bastava- um 
pouco de reflexão poro ver que 
absurdo desro ordem não poderia 
apporecer impresso sináopop moti- 
vo de erro de composição, e p cri- 
tico dcsprevenido nSo deveria to- 
mar o serio essa osserção, sem pri^ 
meiro consultar o numero daquel- 
le periódico, donde foi transenplo, 
para depois corrigir a falta.   i. 

Ignorância porque, mesmo dan- 
do de barato que o Mina» &raes, 
chancellssses vírgula de l,^ f|o, eu 
tive a prevenção de occrfscentar o 
pbrase explicativa i\n'>\^(»u lã 
rior 1000 de ácidos.» Ora si o sr 
Belgrano não. conhecesse tSo pou- 
co as regras mais rudimentares de 
arithmetica, como ás da riniflcaçâo, 
eaberio que l.'> por 1000 oro o me.s 
mo l.õ % e evitaria cohir no ridí- 
culo de fazer uma contcstoçao.com 
visos de seriedade a um disparate 
desse quilate, attribuindo-aáT quem 
de direito-ao typographo.  , 

Eu achei colossal o coefliciente 
de 1.5 "[„ ou 1 I|2 °|„ de ácidos li- 
vres em nossos mostos e ^le ocho 
possível que eu tivesse sNeverado 
serem os mostos de nossa» uvas 
de 15 »(, de acidez. 

O sr. Belgrano insiste ei^ sfCr- 
mar que os vinhos nacionses não 
eão tão ácidos como se diz, parti- 
cularmente 08 do Estado, têm a 
felicidade de receber sua orientação 
nessa industria, e que eétn o acer 

bont-m   de  Jabí«iC»-   TÍTÍ^ 
e telet-ramma: •'*« TO««. 

TllEATRO 
Foi-se a companhia lyrica dos 

■rs. Rou>li é Peri, despediBdo-«e de 
nos com a Fedora, musica do 
mie^tro (jmb^rto Giordano, sobre 
0 laonbecido drama de Sardou. 

Foi a aegu cda vez qffa esta ope- 
ra se cantou em S. Paulo. A pri- 
meira, no Pol^-tbeama, ba tem- 
pos, lenjo a amparaln o prestigio 
de Judiee da i^>i«. oomo interpre- 
te da protagonista, o que de muito 

Bíeto tem realmente por   causa 
ioveetidara de vsrioe titulo*   e ou- |     c Cb^you bootem. pelo expresso, 
tros factos que   aRectam a concor- Io vigano uitimante aomeido   para 
•sta. affirmaado qne si a Saats Se i e»ta    freguezia,     conego     Nunzio 
■eriistir na sua attituie de reais- " 

B.ria, o pre«íd«iif« do '-onseibo da 
iaistroa, sr, Emíie Combes, so di4- 

^rír-M, oo Senado, o orçamento 
d<>« cultos, declarará aecer,«aria a 
drmta^i^ da coocordata. 

I Grecco 
A Guariba foram, desta localida- 

de, varias commissões esperar saa 
rarma. 

Ao sea desembarque nesta cidade 
' o virtaoao saroerdote foi deHrante- 

Bernsrdino de Csm[>os, presidente to da podo e tx>a e'f<;olba de cepa 
do Katado, seu ajudante de ordens, | se consegue bem bom ijnho, -fsen- 
capilão Pedro Arbues Rodrigues | to de acidez e outros d^eitos, sem 
Xavier, e seu filho, dr. Mano de , o recurso da chimica vinícola, apres- 
Cnmpos ; dr. João Alvares Rubião I sondo-se em delia livrar o classe 
Júnior,   dr.   Pedro Marcondes He-   sob seu tirocinio 
zende e exma.   família;   dr. Proco 
pio   de   Toledo   Malta e exma. fa 

Agora '*'*'"• íolfor água a 

baixo. 
Na aua tecetora propriamente te- 

chaica é a musica d« feitura kor» 
ligne e ví-se que o sen aotor ê pro- 
Basioaal provecto. 

Quanto, porem, as aaas qnalída- * cedo. 

milia; José Francisco Malta e 
exma. família; dr. Francisco Hor 
ta. coronel An onio de Lacerda 
Franco, Ignacio Penteado, c-uronel 
José Penteado, Cyro Marcondes Re 
zende e exma. senhora : dr. Job 
Msrcondea Rezende, Casaio Re- 
z-^nde. dr. Antônio Cardoso de Me- 
nezes e exma. família; dr. Claro 
Homem de Mello e exma. família; 
dr. Francisco Homem de Mello e 
exma. família; dr. Conuío do Vai 
d exma senhora; dr. Carlos Nie- 
meyer e exma. senhora; Afcilio 
Vianna e exma família ; dr. Dino 
Uueno e exma. famüia ; dr Theo- 
doro de Carvalho e exma- senhora; 
dr. Ernesto Moura e enm». lami- 
lia; Josc Feliciano Ferreira da 
Roea eexma. família; dr. JGíO Ri- 
beiro Msrcondea Ma-hado e exma. 
família: dr. Manuel Rit>eiro Mar- 
rondea Machado e exma. íamílis : 
dr. João Maciel, coronel Manuel 
Homem BitteMaOurt dr José Bo 
nifaeio de Oliveira Contiaii^. dr 
Aareliano Coutísbo. dr. HÍmi» 
Barreto, dr. 1 beofibilo U. de Sousa 
Carvalho, engeabeiro Carlos Poma 
e «Áma. família; dr. Aureliano do 
Amaral, dr. Gabriel Dias da Siiva, 
dr Padaa Sailes. dr. Virgílio Mal 
*« Carloao, Alfredo cèsquiiibo. 

■•=•♦« d* Paula Lima. Car- 
Joao Bap.. 
loa   Caidoao.   -.-oronc: 

clima 
N|0 pode 
giao sinio 

Disse    e repito : O   nosso 
não é   clima   vinícola.    N< 
remos obter em nosso regi 
um vinho  ordinário, e  quasi sem 
pre piecissndo  recorrer i^auxilio 
do processo apresentado pe^s seus 
compatriotas E. OTTJ^I EU A. MA- 
RF.sciiALciit,   .0/1   fartf di fare il 
vino nelle annate aautèt.     • 

Aquillo que lá tò e permittido em 

exohisIfVmente sio productos**dr 
variedadea americanas do grupo 
das vites Lsbrusnss, nomeadomen 
le das uvas Isobello, Catowba i 
outras, reinando entretanto muiti 
incerteza a respeito da denomina 
ção das castos dn uvas.» 

Dobi porá cá não tiiiho vistt 
annlyses dos "inhos de Minas, mai 
an opinião do dr. (iomes do Cor 
mo, insigne engenheiro agrônomo, 
natural deste Estado, a vilicultura 
mineira cstii estacionaria e os vi- 
nhos só lèm desmerecido á vista 
Io tisgello de novas moléstias cry 
plogomícfls monifustudos nos vinhe- 
dos. 

Km cerco de cem omostros de 
vinhos iinulistas onalyaados desde 
1W93 pelo dr. Dafert, diroctor do 
Instituto Agronômico do Estado de 
S. Paulo, ate os mais recentes ano 
lyses feitas em 19(11 pelo dr. C^\K- 
tnvo D'lltrfl, e entro ellos olgu 
mas de Minas, todos, além de ou- 
'ros defeitos, occusam um excesso 
de ooidez capaz de prejudicar o 
'nerito do vinbo (Vide Bolvtin» 
Aiironomiron). 

Donde u conclusão de que os vi- 
nhOB mineiros o paulistas, olém 
le outras desvantagens, são ocidoa 

em demasia. Apresenta o sr. Bel- 
grano o processo do corto como o 
moio único de se corrigir a acidez 
mas pergunto : por que processo 
so conseguirá tal correcção, fazen- 
do-se o corte do um vinho ocido 
jom outro eguolmente ocido, que 
é o material do que dispomos ? 

A poda ó o meio preventivo de 
evitar o acidez, mos que só conse 

jfxse fazel-ò quondo encontro nos 
estações do anno os condições fa- 
voráveis poro o bom omodureci 
mento, o que, portanto, nio pode 
ter apontado como um processo 
efflcaz de correcção do moato, num 
clima irregular como o nosso. 

Passemos á Mouillage e Sucra- 
•■ge. 

O sr. Belgrano incommodou-so 
muito e condem nou em termos se- 
veros o processo de Goll paro cor- 
rigir o modo defeituoso com o fim 
de se conseguir delle um vinho re- 
'gulor. 

De facto, um mosto gailizodo, si 
produz um vinho regulor, nunca 
poderá rivalizar com o producto de 
um mosto normal por si mesmo, 
e independente do accrescimo de 
água e assucar. 

Todavia, ho de concordar commi- 
go que um vinho regular obtido 
pêlo processo de Gall é superior a 
um vinho azedo, porque este é 
simplesmente impotavel. 
. O meu pipopínantc offirma eas 
cathedra que todos os processos á 
base de ogui constituem uma frau- 
de, uma sophistícaçáo etc. e que 
essa é a suo opinião, de encontro 
aos psreceres de O/ste-Floret, Du- 
fiast, Coutinho, Cambon Caiolis, 
Barreto, etc... 

Basta esto phrose  para definir o 
director do campo de experiência e 
ccnologla do Estado de Minas  em 
todo o   suo voídosa  emphase c  es- 
ttilta pretonção, a desdenhar oscul- 
minancías da vinificação moderna! 

O arrojado vôo   do  sr. Belgrano 
sobre  a reputação   scientífica   dos 
leabios agrônomos, escolhidos pelos 

]pu|.L)>^ea^Ue   dp^piinam  « jndustciii 
—■ "vinicoia pêla excellencia de^eu pro- 

ducto, é superior ao intreplcTõlau- 
ce de Santos fJumont nn conquista 
dos ares,   pelo  descoberta da dire- 
cçõo dos balões. 

Como, porém, os viníeultores mi- 
mcu-os e paulistas ainda não pen- 
sam do iiiomo moJo sobre a ca 
pBcidnde techníca dos homens de 
«ciência que dirig-m cs Institutos 
maii^ acreditados da França, Alge- 
ria a Portugal, vou provqr exacta- 
mente o contrario da «ua arfiimu 
çãe, servindo rBe das lícções desses 
mesmos mestres. 

Portugal, paiz vinícola por ex- 
cellencia, que tem o privilegio ea- 
clusívo de produ/.ir o incompaiaval 
vinho do Porto, e os opreciadisai- 
mos vinhos tintos que lhe deram 
posição saliente entre os pai/es 
maÍH vinhateiros (sem precisar das 
luzes do sr. Uelgrano), tem como 
lente do Instituto Agrícola do Por- 
to o sr. Antônio Pereira (Pontinho. 
Pois bem : ente mestre dn Tet-hno- 
loijia Rural, em s'ia apreciada obra 
do vinícultura, diz na pagina 41: 
«O ensaio gleucometrico, si accusa 
maior concentração devida aos ca- 
lores de um anno anormal e a gran- 
de quantidade de passas no lagara 
da, torna-se indispensável aguar o 
mosto. l'^ta oddição não ú umo 
fraude, etc.» 

Dugatt, que teve a nonra de ser 
contemplado pelo governo froncez 
paro occupar o logar de director 
do Estiçao Agronômico onologioo 
de Algerio, em suo conceituoda 
obro sobre a viníflcação noa paízes 
quentes, diz na pagina 21 . < Pour 
corriger convènablement Ia ven- 
dange, trois moyens par faitement 
lirites peuvent ütre eiujiloyèi : 

1." Ajouter de IBUU au moiit 
pour le ramener au degré vou- 
lu, etc 

Assim poderia fazer citações de 
todos os autores de viniflicaçno, de 
modo o provar se que é permittido 
o accrescimo de ugua ao mosto 
como meio de corrlgil-o. 

Provado ser licita a oddição de 
ogua ao mosto para ulong<il-o, di- 
luil-o quando os conveniências da 
vinificação o exigem, segundo o 
opinião official dos mestres de ir-no- 
logía dos governos de Hrunçs e 
Portugal, vou mostrar que tombem 
c lícito o emprego da água e assu 
car puro corrigíl-o nos annos ou 
nas regiões em que as chuvas, no 
tempo do víndíma, não permittom 
uma combinação harmônica entro 
agus, glucose, ácidos, extractos aec- 
cxis, etc., no futuro vinho E vou 
fazel-o oom a autorizada opinião do 
notável professor de a-nología, seu 
compatriota E. Ottavi, que, fazendo 
o defesa dexse processo, diz na sus 
admirável obro de Vinificação Theo- 
rico-Protico, pagino 463: «f^aesto 
método tende non solo a raddo 
piore Ia quontita dei vino,' ma a 
desagrírio e zucherarlo senondo le 
emergenze, ed é un método raiio- 
nulissinio e eeramente otfimo, poi- 
chè per esso reducendosi tutti i 
inosti ad un tipo normile si puó 
gia fino ad un certo punto febbri 
care ia tutti gií anni, cio p ancbe 
nei mediocri e oettiii, un egual 
vino di pasto > 

Partindo doa mesmos   prinoipioa 
apresentam proceoao* mais ou me- 

[:;oa idênticos Petoti, Carpné,   Cau 
■ da et Boteri, barão de Babo, Pol 

do-p ' pira i« determinar a   ({lucosa 
mosto:   um   phytico a outro 
mico. 

O primeiro, aquelle que talvez 
I. s. despreze oomo muilo failivol 
n qun, entretai)to, è um poderoso 
ouxilior no protiita, consista no em- 
prego dos peso-mostos ou ireome- 
Iros; e o segundo, o chimico, cer- 
to o infollível poro se medir s por- 
oantogom socehorimetrlco do mosto 
com o emprego do licor Fehlinij, 
resolve sotisfsctoriomonte o pro- 
bjemo que a. s. se propoz estudo r, 
tomando o tempo tio precioso aoa 
viníeultores de Minas. 

Imo couso não posso   deixar de, 
reporor, no   seu artigo : — ú dlzor 
3ue o dr. Borretto chego ao obaur- 

o de scceitor os minhas theorins, 
aconselhando o triplioaçSo do mos 
to de cortes castos de uvos tintu- 
roiros e — com suo manifesto iro- 
nia, procura saber si o dr. Borret- 
to fez experiencíos práticos e expe- 
rimentou o producto desse prodi 
gío, antes de o opresentor aos vi- 
níeultores mineiros e paulistas. 

Não pretendo defender o dr. Rar- 
retto e nem alie disso necessita. 
A único coiisa o extroiibar, porém, 
é vor a importância que poro o sr. 
Belgrano merecem os conhecimen- 
tos do homem que o Estado de 
Minas auoto e a cujo ssbedorio 
deu o maior prova deconfionco.com- 
missionondo-o pnro confeccionar o 
cathecismo do Viniçultor Mineiro. 
Ainda maía : no louvável empenho 
de servir ú agrícultuqB de suas 
pingufts tcrros,.enviou áquello Es- 
todo emissário de alta responsabi- 
lidado offlcial, para estudar, nos 
campos de experiência de Piritubo, 
noçoec praticas oproveitaveis As suas 
novos industrias ruroes. 

Finolizondo o   seu arrazoodp,   o 
sr. Belgrono diz ser um controsen- 
so eu   odmittir   mostos   mercando 
16 "Io, 17 "Io, 18 »|„ 19 °l„ de assu 
cor com 9 »(„ de ocido. 

Serie, de facto, um contrasenso, 
si eu tivesse esçripto tal; porém, 
desta vez, ainda não fui compre- 
hendido pelo sr, Belgrano, ou elle 
procedeu de má fé, 

E a r^zão é que eu escrevi no 
morgem esquerda da columno, mui- 
to claramente, em linbo vertical, 9 
por 1000, e, sem engano de compo- 
sição, o sr. Belgrano entendeu que 
era o mesmo que 9 '{,. 

Convido o a recorrer de novo ás 
regras preliminares da arithmetica. 
para se esclarecer no questão que 
aindo uma vez serviu para mostrar 

sua ignorância na mothemotico 
da vinificação. 

Terminando a minha resposta, 
só tenho a dizer que lamento a 
sorte da viticulturo mineiro por 
estar tão mal servido de instructor 
o á má hora em que o governo 
entregou o direcção dos campos de 
experiencíos e da escolo 'j>nologico, 
o quem se revelo tão fraco e hesi- 
tante em questões resolvidas de 
t chnologio vinícola. 

E 00 mesmo tempo aproveito o 
ensejo para agradecer aos diversos 
orgams de piiblicidade a geütileza 
com que receberam e meu artigo 
sobre A COIIIIECç.íO DO MOSTO, tran- 
screvendo-o em suas columnos. 

,      AtFRROOSAt.l.ES. 

-^[OÁJleBisttt^AgHcolh.) 

'— -ÍH» 

pregar nos moua annos, agui deve faci, Casalis, Cambon, Rouget e 
constituir o empiego de todos ellee,|emBm todos oe autores que pro 
á vista das nossas condições clima- curam, deeprevenidamente, dar re- 
tóricas, aí |gras para s« aproveitar os   mostoe 

Como oo critério do ar. flelgrano defeiluosus em virti^de qe ciivom- 
nio satisfará oppor OüMaíSrmaçio ' stanciss inuprevísta^, iígsdss ás es- 
contra a sua. atai vio m* prpvaa.       taçées do anão a que e«sa industria 

Na expoeição de víohpe qacionaes  esta sujeita, 
organizada pelo con<elbeif« f\iyÍTÍ-,     Diz o sr. Belgrano que a   «Cir*- 

Silva, no Rio de JassiM, <^an   sci-no da assucar, por   si  tolersdo. 

IMPOSTO DE INDUSTRIAS E 
PROFISSÕES.—Até ao fim do cor- 
rente mez, no Thesouro Municipal, 
paga-se sem multa e c«m abati- 
mento de 20 0|0. 

piala iliijD"^^iii' 
Firassuxi-uxiga. 

Ijo   correspondente,  em   14; 

Continua a ser optimo o estado 
sanitário aqui, a despeito da ele/a- 
do temperatura. 

Para isso tem contribuído, sinão 
exclusivamente, ao menos bastante 
poderosamente as medidos de hy 
giene defensiva posta em pratica 
pelo nosso digno Intendente, desde 
os primeiros avisos recebidos do 
dr. Vianna, inspector sanitário em 
S. Siiriilo, cm novembro do anno 
passado. 

E' assim que desde aquelle tem 
po tem 8. s. feito observar rígoro 
semente pelo nosso população o 
código sanitário. 

As desinfeeções publicas e domi- 
cílíaríãs tèm sido feitas diariamen- 
te com todo o rigor. 

Os quintaes, cocheíras, estobulos, 
ruas e praças foram despojados de 
todo o lixo e dcsinfectades. 

As oguos  estognadas   ou depoai 
tadas em vasilhas nos quintaes, etc. 
tem   aido   terminantemento prohí 
bido. 

A entrada de pessoas refugiadas 
dos logares onde reina o typho 
ícteroide está sendo rigorosamen- 
te fiscalizada por agentes municí- 
paes. 

Destes agentes dois viajam diaria- 
mente, um entre esto cidade o Por 
to Ferreiro o outro entre este e o 
cidade de Santa Cruz das Palmei- 
ras, afim de tomarem noto, o pri- 
meiro d'js possageiros de Santo 
Rito e o outro dos de a Simão, Ri- 
beirão Preto 9 S. José do Hio Pardo. 

Os passageiros dessas procedn- 
c>as só ficam aqui quando se su- 
jeitam a isolamento de oito dias. 
Estas medidas tèm dado o melhor 
resultado, pois que sem ellaa esta 
cidade com certeza já teria a febie 
fazendo victimos, pois que div.Vaai, 
pessoas refugiadas dof 'Ogares af. 
fertados, e que aqui não ficaram 
por uao quererem sujeitar-sc a iso- 
lamento, foram fi-ar doentes em 
outros logares, onde olgumos foi 
lecerom, ft,' medico do hygiene mu 
nicipal o dr. Antônio Luiz do 
Rego. 

—Tem estado gravemente enfer 
ma a galante Cilci filha do nosso 
amigo dr. Luiz do-Rego. 

—Deixou a redarção de O Uuni- 
• ipio o sr. João Bueno Monteiro, 
que se retira de mudança para essa 
capital. Assumiu a redacçio o il- 
luatre dr. Joio Monteiro Júnior. 

— Kslá maroado oara o dia 20 do 
correnta i «asembféa geral da com- 
paDbia de luz electri'-a. Consto que 
o dr. Ant mio de Camar,ro, apre- 
sentará uma proposta para a com- 
pro da mencionada companhia. 

1)0 correspondente, em dota de 18: 

Na minha ultima rorresponden 
cia promotti fazer demorado opro 
ciaçao do importante trabalho os- 
tatiatico de Adolpbo Corrêa du Bor 
ros, digno ofllciol do registo civil 
desta comarca. 

Venho cumprir a promessa do 
melhor modo que puuér. 

O — resumo eHtatisUfb de ra»a 
mento», nasiimentoa e óbito» re 
gistados no período de 1.' de ia 
neiro de 100» a Hf de deiembro 
de 1902, no rnrtorio do registo i:i- 
.nil 'de Bragança—con»li'ue sem 
a menor duvida, consoante abaliza- 
dos opiniões, o mais eloqüente st- 
testodo do dedicoção e iotolligsncío 
do digno funccionorio Adolpbo Cor- 
reu de  Horros. 

Do referido resumo consto o se- 
guinte: 

De I.° do ioneiro de 1900 o .SI de 
dezembro do 1902, reolizorom-se 
neste município li2H cosomenlos. 
sendo: no nnno de 1900, 1H3; no 
onno de 1901, 195; no anno de 
Iiil)2, 250. 

Estado civil anterior 00 casamen- 
to :—solteiros, 532; viúvos, 13; 
solteiros com viuves, 12; viúvos 
com solteiros. 71. 

Filiações dos maridos: —legitima, 
54tl; illegitimo, HO; expostos, 2. Filia- 
ção das mulheres:—legitima,5W; il- 
legitimo, fí.\; exposto, 1. Profissão dos 
maridos: advogados, 2; ortistos, 
40; empregodos em diversos . mis- 
teres, 15; jornaleiros, 228; lovrodo- 
res, 316; medico, 1; negociantes, 25 ; 
professores, 2. ' 

Foram overbodos cinco divórcios. 
Registorom-se 4.1B3 nascimentos, 

sendo: no anno de 1900, 1.237; no 
anno de 1901, l.'(28; no anno de 
19ii2, 1.498. 

Filiação das crianças: legitima, 
3.872; legitimado, íü-, illegitimo, 
278. 

Sexo: mosculino, 3.127; femini- 
no, 2.0.3H. 

Raça : branca, 3.Í63; parda, 413; 
preta, 287. , 

Nasceram durante o dia 1.861, 
duronte o noite 2.302. 

No cidade 7.H8, nos boirros 3.425. 
Neste numero estão incluídos 45 

partos duplos o um triplico, nio 
estando incluidos 96 nati-mortos. 

No referido periodo de 1.° do ja- 
neiro de 1900 a 31 de dezembro de 
1902, foram registados 2.t>49 óbitos, 
sendo: no enno de ISKX», 791; no 
anno de 1901,897; no anno de 1902, 
981. 

Raça das pessoas fallocldas : bron- 
ca. 1.993, parda,   3.54; preta,  302. 

.Sexo ; masculino, 1.397 ; femini- 
no. 1.352. 

Estado civil: solteiros, 198; casa- 
dos, 612; viúvos, 187. 

Profissão ' advogado, 1 ; artistas, 
IH; dentista, 1; empregados em di- 
versos misteres, 51; estudante, 1; 
indigentes, 143; jornaleiros, l.'i8; 
lavradores, 172; negociantes. 10; 
proço de pret, 1; professor 1 ; pro- 
prietários, 14 ; sem profissão, 2.080. 

No numero dos isem profissão», 
estão incluidos os menores de lU 
annos, e as mulheres solteiras, co- 
sodas e viuvas que viviam $m com- 
panhias dos pães, maridos e Qlbos. 

Hofe do ríriBcfmento: aufofiie o 
dio, 1.491 ; durante o noite, \.Xbi\; 
ignorada, 3. 

Releva notar qtia o numero de 
nascimentos o de óbitos, diz o olfi- 
ciol numa nota, não representa in- 
tairamente a verdade, porque os 
nascimentos eóbitos occorridos nos 
bairros da Várzea Grande, Arraial, 
Pântano o Linia-Rico, deixam de 
ser registados ne.sta comarca, com 
raras    exeepções,   e os   occorridos 

Z<isaeira 
1)0 nosso i:orrespondente, em iU: 

Klfectlvamente a inslrucção pu- 
blica, esto implantada entre nos, 
em solidai bases, ossuniindo ás 
proporções de umo realidade pol- 
pitonte. 

Até, ba bem pouco tempo, esta 
cidade, completamente desprovida 
de escola, clamava pelo instrucçlo 
necessária o «eus filhos, porém to- 
das os dllflculdsdes se demuverom 
quando o seu benemérito Uircnlo- 
rio Político pelo acção resoluta de 
Huo potríotico Gomara Municipal, 
nflo medindo sacrificios de ordem 
econômico, empenhou se nesse tcn- 
tomon ale vA| o realizado, com a 
creoçãp do grupo escolar Coronel 
FInmibio Ferreira, e de móis 11 
escolos municipses espalhados (U) 
nesta cidade e ('•) nos povoodòs 
mais   necessitados. 

Todos estos casas de ensinocs tão 
nrovidos de babeis e dedicados pro- 
fessores, possuem material escolar 
Hufflciente e tém uma freqüência 
que dn um modo eloqüente prova o 
quanto cilas valem no conceito do 
povo sequioso pelo saber. 

Si Limeira hoje se ufano de pos- 
suir uma instrucção generalizada 
convenientenionte obií(lfl(;cndo um 
methodo que .'acilita, uma harmo- 
nia que a regulariza, é devido, sem 
duvida, como já dissemos aos per- 
severantes esforços de seus directo- 
res locaes; e dentro elles seja noa 
licito destacar, com carinlv> e 
admiração, o vulto do sempre lem- 
brado capitão Manuel de Toledo 
Barrose ode seu digno filho o dr. 
Joaquim A de Barres Penteodo — 
o continuodor dos obros meritorioss 
e onnltecedoras de seu pronteodo 
progenitor. 

Em grande sommo cobe o estes 
dois homens prestontes e serviçaes 
a grandiosa obro da diffusão do 
ensino entre nós. 

Hm iniciou e o outro tenta le- 
vol-o a cobo. 

—A Intendoncio satisfazendo a 
requisição feito pelo sr. A. Viotti, 
inspector escolar municipol, já en- 
commendou os utensis necessários, 
no dotação dos escolas a cargo da- 
quelle senhor. 

A Csmara irú agora pór cm org. 
tico o distribuição grotuito de li- 
vros, popel, penno, tinta etc., oos 
alumnos   pobres. 

—Achn-se entre nós a professora 
d. .Moria Sontongel, que aqui está 
substituindo no grupo uma das 
professoras. 

—Contratorom casamento o sr.. 
Palmiriode Andréa e n e.xmo. srci, 
d. Adolphina Freire ombos esfor- 
çados professores municiaoes do 
vizinha povoai,•'o de Cordeiro. 

—A Intendencia, seguinda tj que 
já fez com bom resultado em ou- 
tras ruas, esla distribuindo pedre- 
galho   porá   macadomir.ação. 

—Os srs. Machados Barro»,pro- 
prietários da Pharmacia Popular, 
vno abrir urna filial em Cordeiro— 
dotando assim aquella prospera e 
futurosa povoaçao com mais umo; 
phormoeia. 

Araxas 
ÒlnstitutoPeitoaa acaba drjabrir 

mais uma aula, que deve prestar 
grandes serviços-a de escripturo- 
ção mercantil. Funccionaiú todos 
08 dias das 7 ás 8 horas da noite, 
podendo assim ser freqüentado mes- 
mo por alumnos que também te- 
nham outras occupações durante o 
dia 

Lê-se na Triljuna do Povo : 
<A Cornara .Municipal deu provi- 

dencias para desiníecçào de    haga 

.Hl' 

■!-=,J&g0SS. 

nos bairros do Campestre, Campa- i gens provindas de pontos infectft- 
nlia, Bocca da Matta, Pedra Gran- i dos pela febre amarella, asaifr.i 
de e Pitongeiras, absolutamente como tem feito vistoriar os quin- 
não sio registados, sendo apenas ■ tues da cidade, ordenando lodo ti 
as crianças' baptisados a os mortos | oaseio. 

A'   nossa população reoommenda- 
mos o maior zelo   no auxilia   des- 

SCSoy 

enterrados na freguezio de S. José 
de ioledo, Estado de Minas (íe- 
raes. 

Dei.\o de me referir eircumstan- 
ciadamentc a certos pontos da má- 
xima importância do 'Resumo es- 
tatisticoi, porque então esta corres- 
pondência tomaria todas as colu- 
mnas do Convio Paulistano. 

Menciono apenas e^ses pontos:— 
Naturalidade, nacionalidade o eda- 
Je do marido e da mulher, nume- 
ro dos casamentos realizados em 
cada mez de cada um dos três an- 
nos; naturalidade e nacionalidade 
dos pães das crianças cujos nasci- 
mentos foram registados; numero 
dos nascimentos occorridos em 
cada mez de cada um dos Ires an- 
nos; naturalidade, nacionalidade e 
edado dos finados; numero de óbi- 
tos em cada mez de cada um doa 
tros annos a nome dos moléstias 
que determinarom os óbitos. 

l^élo e.N posto poderão os leitores 
flcor conhev-endo o alto valor do 
importonte trabalho de Adolpbo 
Corrêa de Barros. 

E' preciso, porém, que todos fi- 
quem conhecendo tombem umo ou- 
tra face do «Resumo estatístico : a 
suo porte material. 

Bosta dizer que o intelligenle of- 
flcial do registo civil desta comar- 
co fez á penno 18 ou 80 exempla- 
res do seu <Resumo», e que cada 
um deiles poderá confundir-se com 
qualquer trabalho congênere, litbo 
graphado.' 

—Falleceu nesta cidadei, ao H'„ g 
do corrente, depois do prQl'''n£rados 
soffrimcntos, o honrado 'fazendeiro 
Joae Gonzaga Cintr'., membro de 
unportíntelamil-.a brogontina. 

-;-/\manw  a importante   compo- 
tii- '•'* ''*■■' * Kotoli fará siia 

**"^a no theatro Carlos (iomes, le- 
vando ü scena o Guarany. 

Em vinto da grande nomeada da 
companhia Peri & Rotoli e de ser 
esta o primeira vez que vem a esta 
terra umo componhio lyrica de pri- 
nieiro ordem, é grande o enthu- 

.siasmo que reina entre os bragoo- 
linos. 

Espero se umo enchente de sur- 
prehender. Depois de amanhã, do- 
mingi), será levada á sceno o Bo- 
hème. 

—O «Club Literário e Recreati- 
vo» desta cidade, creou um grupo 
dramático, composto de alguns ama 
dires, sob a bsbil direo.-Jo do sr 
Adolpbo de Barros. 

O «Grêmio Commercio! de Bro- 
gan,-a> também possae um excel- 
lente grupo dramático, que ja têm 
dado aivuns espectacnioe, receben- 
do sempre muitos appiausos. 

Z-bapscaxica 
Do correspondente em 8: 

A Câmara Municipal, que ja 
mentem, com auxilio do gover- 
na, duae e-<colss na Ireguezia de 
M'l>oi. no louvável intuito de diffun 

do ministro da AgriruUBra. os 
membros da eommiesSo jilgadora 
que tinham de dar o lendo sobre 
as qualidades dos \iobos de todas 
as Proirídciss que com^r^Mam ao 
certamea^^wferindo-sa aoÃviahos 
de Minaa, depois de apnfeatar a 

de S Wnoatra;. 

feito no Betado de Minas empi- 
ricameote por filta de previa aaa- 
lyse do mos'x>. e que est<i fazendo 
estudo» e expeneBcaa para poder 
dizer a quantidade de assucar que 
se deve accresc«atar pars obter 
um producto normal (pala-^raa á* 
s. s.' anahae detalbJMia 

jenácaada   i4 .r*   datlM  Mló V    Com franqueia   parmiiu que ro 
scidez superior   s üíi «h. dfllm oiQ diga    Si oa viaicalturea   de   Mi- 
segainle   povoer   assígnado   pelo» na*   pr-jcadem    empin.;amente,    u 
peritos, Beaurepaire   Rnkam, .Vau- parque s, a   est^t    muito   atrasado 
rí'io Draenen,  Amerkii 4o» Sv*- in» aaaiiniiiliia ii\   viaiScaç4o; não 
tot e outro* : Icfls msama aiada aa   noções   ele- 

<l|f viaboa da   Prag^aia de Mi- meatares  que o   novel   «inícultor 
na*  Gerses,   em   acfl^aio   maã pre-MM spprenderpara.seiniciar no 

''•tiio Oro-  aeida» do que oa de S. Paulo, com hhrico do vinho. 
._.               _    , _.,-      ._ r."  ■ "cepçí» doa da naoMMO 3S a  43. Baau abrir o prioMint  eompan- 

limbo   e   exma. família ; Ary Jji    ,  .,„--«aiS? âtorim«fo   dio de vini^  "     ' 
I randa   de   Azevedo. Mano de Ma-   mareoeado <•_      ""^ -iC namm aarm vtr   m» 

Qo correspondente, em   data   de 

Esteve no dia B do   corrente   en      ^-    
tre nàs o sr. dr. Antônio Prado \ dir a instrucçéo publi<» no muni 
que, oom o dr. Henrique Boccoli-! cipio. — cujo terntorio é.vasti*<imo 
Bi. veiu em ilsiia a esta freguezia [ e cuia populaçio attlnge a dez mil 
e conhecer a chapada onde vai ser, bibiianies. possuindo apenas ^ es- 
formada a nova Hyjea. , colas do Estado, providas   de   pro- 

Acompsnharam-nós os srs dra. feasores, — acaba de crear, nests 
Paulo Prado, Affonao Arinos e villa. um curso no< turno e gsbine- 
y»b-tr Pacheco Jordão, srs Luiz te de leitura, para adultos, e cogita 
Prado, Carlos Paes de harros, Ju í vinda de crear e manter mais al- 
lio BuoooliQi e ooroael Caetano gumas escola* monicipaea. no in 
Pet^ ' ti^nor do muniripio. ei    para    isso 

Uepois de almoçarem no antigo puder dfapr:>r de recurso* propnoe 
coavento doa  jesuítas,   sahiram    a       —.\  eusta do» cofres munieipae*. 

foe tiver â mê-i. 

percorrer diverao* poaloe da fre- 
^ueiia mostrando ae agradavel- 
mente impreaaionado*. 

.\'» tre» horas da tarde regresse 
ra<n a esta capital. 

—Sob a dir*c<;io do ar. capitio 
Beato Quaírox ceoteçaram oa tra- 
balboa da reparaçio da cMrada q«e 
liga esta fregnezia é eapétaL 

-Comquanto a* chuvas jé sa 
f^-am «entir. a temperatara aqui 
coatioiia aoMoa. 

eMn sendo o)nstn>i<Jo, oesta vílla 
um novo c**miterio. que occupa 
uma ar"S de mais de quatro mil 
metroe quadrado*. 

—No logar denomína<jo «Paiol 
do Meto», pequena poroa<.-ão deste 
mnaicip-o. por eoata de asiaociocões 
reü^oM*. esta» aeado edificadaa 
doa* elenaaias eapellas, sendo ama 
para o culto catbolico e outra para 
o proteetante. em cujas obra* sarA 
diãpcndida nio pe^ueaa aoaiiti^ 

sas providencias, para no esforço 
commum evitarmos um mal e.-ítra- 
ordinario. 

Segundo referiram   os  jornaes a 
febre amarella localfzow-se em San- 
to Rita  do Possa Quatro devido BQ 
seguinte : 

Uma pessoa vipda de.S. Sim'io 
enfermou-se em casa de u.-na (f.mi- 
lia em Santa Tüla, sendo o doente 
trotado à.% tjccultas, com receio de 
providencias sanitárias. O caso era 
benigT.o e salvou se, mas a dona 
d» casa enfermou em seguida e foii 
victima do febre amorella comOi 
duos filhas suas que também mor- 
reram, 

Ima criminosa falto, na pres.up- 
posto do caridade, foi o cauf.a de 
tantas victimas .e do mal de uma 
cidade inteira que e.inda agora esta 
a braços com a fatal epidemia. 

Sirva esse facto de aviso nora. 
nos.» '^ 

No noite de sabbado, em Arara», 
quando se achava repleto de povo 
desmoronou se todo a arehibancoda 
do circo Temperani, não resultan- 
do, lelizmjnte, desgraça alguma. 

Para satisfazer oos diversos recla- 
montos, resolvtu o empresário dor 
uma matinèe publica no dia se- 
guinte. 

ütatialDa 
Do correspondente, em 12: 
Segundo nos consta a nos'^ edi- 

lidado pediu ao sr. secretp.rio do 
Interior, o fechamento do ^rupo es- 
colar, e de outras escolas desta ci- 
dade, pois que contin-jam ainda 
muitas crianças a ser atacadas do 
coqueluche. 

— Continua enfermo, tendo jü 
apresentado algumos melhoras, t» 
nosso omigo Passos Júnior. 

—Acho-se entre nós o sr. Fir- 
•nino Carvsibo. digoo repre<ienton- 
te do firmo Peroira Volentim & 
Comp., do Rio de Janeiro. 

—Sabemos ter pedido licença pa- 
ro trator de sua saúde, bem   como 
de sua exma. esposa, o   sr.    Bene 
dicto   .\. Teixeira,   digno   telegra- 
phista desta cidade. 

—E' esperado amanhã, proceden- 
te de Santos, o vapor rGar-Ma». 

—Ainda não foram concluídos os 
serviços das serras; sabemos, po- 
rem, que estarão promptos poro o- 
próximo mer. 

Mooóca 
Deixou de realizar-sa p» fa'.f( de 

numero a aesMo da Camar--.. Mu- 
nicipal que devia i-ffectuar-ae a 1- 
do corrente. 

Stilsair&o Ft«te 
Segundo os ultiman   notícias so- 

bre s epidemia neesa   cidade, exis- 
tem 53   doentes atac^iis   ae febra» 
amorells. em tratsmimto no hospi- 
tal da isolamento. 

Santa Gxyjz, dae 
Z^alsxeixaa 

A imprejM 
no sentiio < 
poiicia o» constantes roulws de «ni 
maa* prr.iicados   neesa   localidade. 

«Tmfidiahy 
Ficou a 13 do corrente encerrada 

8 primeira «essão ordinária d-j Jary 
dewa comarca. 

Nesta sess,Tb 'oram jii>gado» e 
absolvidos os reua Raflarla Viacar- 
di e .Natale BelUgamba. 

XÃaaeixa 
Consta que o capitão Joaqu.m é» 

Rocha Camargo resignou o oia*— 
dato de vereador a Câmara VSDí-í 
C4i>al, tendo offi- lajo ne 
•qnellá corpora-.^o. 

iSÍfjí*' 

re-"iama providencia* 
sere.-n   ev.tados pela 
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Botuoatiii 
A <Snoiuduili'rnriUiiilit l'ürtii|{Ui^ 

?.» Mnria fiii- d«8>i« liiluUi! lii:oii 
lOm a Hiia dirvcloria anaiin orKiini- 
/■lia ; 

1'roiiiilcnle : I). C. M. J. ds »o- 
«•ha l'fli\iilo, (ri'oleitoi; \i('<iprf«i- 
dnnti- J. i. llurlioHB >ú) CurvAllii): 
I" "iMTriarío Ali>snnilri' lom' Hi 
IHIIO, (rooíniloi. '-'■ Mocivlnrio ; loii 
qiiiin Jlilrairo d« iMKiicirwlo; Ihe- 
■oiirciro : JiTdnyino do Carvalho, 
(rpi'leilo); proiiirador . A. J. kor- 
ri'irii Ualiíllo, (rnoloito); lionollronte: 
Anionio 1^'nni'io  ilo Olivaira. 

Os "Stradiwaplus" 
o lamuto violininta E, Giiorritni 

acatia do niililinar um cHludo acer- 
cii doa iStradívariuH», em-que ba 
nolBH vordadoiramonlo irilorcasan- 
toi. 

DcHilc lHir>. apcniiK um violino 
diiBlB marca foi dinlruido. c|iio o 
portoncia a Ware, HoliHista do ontí- 
HO Ihcntro do .(^onventCiardon-. do 
I.onilroa. KBHII violino urdou em 
1«0H. 

Oa inHlrumcntos pndidoa por Jn- 
cqiiea II, de Inglaterra, di-aeppnro- 
cerani completamente acm deixar 
veatÍKÍ08. Aneini »B diapcruaram 
lambem oulnm collecrúea de nome. 

Al^una violinintos iwlebrea pos- 
«iicm iSlradi%'ariiiHi. Sarasale tem 
11 m, datado de l7'-'t, um velho vio- 
lino admirável, de cuja caixa li'm 
aahido IhcHouroK invuroaimeia. 

Joochim li-m Ires e Kulielick re- 
cebeu, ulliniumeiitc, como brinde, 
um moKnilWo violino, iiaaiRnado 
em 171H. c que per enceu alüllxon. 
O de Wilchelmy, fonHtruido em 
172ri, loi vendido a um americano. 
O diic|ue de l>)burt! tem dois 'Slrn- 
divariuKi no seu museu, c o dr. 
Oldham, o ilIiiNtre oculiata de Dri- 
«liton (InKliiteria) possue doía ma- 
Snilicoa, com incrtistai.úes de mar- 

m. cliamado-: um, o/íOí/CS sinid 
; tStradivariu»' de llode. o violi- 
niatu lio rei de Krani.»-, que ('Om- 
prou n l.umoureuN. o direiloi' doa 
«■onoertos parisienses por 37..'i(X) 
tronco», ao cambio do dia; o ou- 
tro, cliamado o llfsjKinliDt, foi ven- 
dido por 2."i.'iOO francos. 

Na reni cnpella de Modrid exis- 
tem dois fomoao» instrumento» do 
celebre nuior c o maestro .Monos- 
lírio poasuc   um,   incomparavel. 

liui Portugal, n."io sabemos que 
exista »lí,'um Slradivarins>, Diz- 
se que o linadn rei senhor d. l.uiz 
pOHHuiu um, cujo deslino ijjnora- 
mos, e o sr. IOM; Helva, dois. Du- 
vida-se, porim, da autbenticidade 
deste.s nltimoa. 

Aventuramos que. leni''fn<"» «Stra- 
divarius;, eram apenas os Messias, 
assim chamados, porque tinham no 
estandartií uma piiicu de madrepe- 
rola, onde eslava gravado o baptis 
mo de Ghiiato. Estes Messias fo- 
ram con.^^truidüs, e.Mepcionolmcn- 
te, «m numero de \í. para um 
concerto, em üerlim, para o qual 
tinham sido i-onvidadu.s Oh prínci- 
pes. 

Todos estes velhos inslrumenlos 
»5o i'Onhecidos peles seus nome», 
oomo osdiaiuanie» das comas reaes, 
« as suas aventuras, historiadas 
como os feitos dos varões illus- 
tres. 

A vida de um tStradivarius> cos- 
tuma ser agitada : vivem e.xpostoa 
ú cubii,a e são desejados como as 
iHulheres mais formosas; recebem 
Bübre a sua caixa de rcsonancia, 
de lez. envelhecida e vcnerayel, as 
lonll.lencias dos grandes artistas e 
guardiim no seu inlerjor myslerioso 
a lenda mágica, que faz vibrar a 
alma do publico c engalanou a 
existência de Paganini e Wievianski. 

Os violinistas bm lambem a 
sua I idade santa-, a antiga Cj^emo 
na. Alli nasreruiu Nicoiau Aniati, 
o mestre do SIrodivarius.o próprio 
Stradivarius e o seu eniulo (5uar- 
neriuR. 

CONDE FALSÁRIO 
K bBHtnnle conliecidu '-m Komn 

o I onde Maiiri/io lloadari, que le- 
vava uma vida brilhaiitu e que ha- 
via tomado um caracter <»«mopo- 
lita ds homem de urtnde habilida- 
de noa nPKOciol e de «rande cre 
dito nna ro<laa diplomalicaN. 

0 ar. Moadari paaauu muito tem 
no em ConHlaniinopla. onde lu/. 
fortuna o caaon lum umu diatincta 
Hi'nhora ingleza: paaauu ilepoia a 
l.ondrea, onde perdeu multo di- 
nheiro naa eapecuInçucN da bolaa 
f paro ac refa/er doa perdoa deu 
se a n«K0i'iar nos altas^odaa em 
objeito» d« lielIaHones, pelas 
qiiaea linha conhei'imento e guatu 
e autoridade ro<'onhecidB. 

Dizem que a muito K'^'>'<> Pf"' 
Kou, apeaar do tudo, o celebre cun- 
(0 </c ri;iitrio; maa querendo lazer 
um ifO\pa do mestre perdeu oa ca- 
Iribciros e cohiu ctoino um vulgar 
gatuno da ma, 

lui dia apresentou ao Ilonco da 
Inglaterra uma letra do trinta mil 
libraa oaterlinas, acccilu pelo colo 
bre milliardorio 1'ierpont ,Morf;an 
u endoasada por doía cavalheiros 
(conhecidos na aoi-iedado e no mun- 
do bancário de I.ondrea; recebeu o 
dinheiro e sumiu-se. Quando a le- 
tra foi apreaMitada ao Manco Mor- 
gan, foi recusada como apocrypha. 
Imaginem o eacandalo. 

1 tn dos endoBsantea, lendo mui- 
to rioo, pagara, mas o flno larapio 
de bonde subirahiu-se habilmente á 
ncção da jiistii.a. 

Secção Melaria 
Tribunal do Jury 

KKHii.TAno HA 8I.SS.ÍO nw IIONTK.M 

Damoa hoje o resultado da ses- 
são do luiy em que foi julgado o 
importante processo Cerveiro. 

Os debates terminaram iiB 3,.'iü 
da madrugada, recolbendo-se o 
essa hora o conselho de sentença 
á sala secreta, de onde voltou aa 
íi.Hô, trazendo a absolvição do 
reo por H votos. 

ü dr. rhomaz Alves appelloQ da 
sentoQç-a para o Tribunal de Jus- 
ti(^, motivo por que o roo voltou 
para a Cadea, escoltado por umn 
força jiolicial. 

THEriOURO MUNICIPAL Nesta 
repartição arrecada-se sem multa 
e oom abatimento de 20 0|0, até 
ao fim do mez, o Imposto de In- 
dustrias e Profissões. 

Estradas de Ferro 
líOHAnina 

^ortpa'•t8•n   M. Rio 
4        c     ".In   t ■      * 

cheg. 8.00 T 
<      8.00 M 

Rio     c    ROO M.Norte «      8.20   'I 
.        .     H.HO T.     < <    10.00 M 

Luzpart.«.J5 M.»San 
c        «     7.2ÍI M.         « 

08 ch. fl.BB M 
t   H„S2M 

,        .     H.lfi M.'      « . 12.00 M 
<       c    2.10 r.»       « »   B.OO T 
<        .     :-J.2nT.          • f   «.ÜO T 

Santos p. a,10 M.    Lua 
,        <   8.1KJ M.       « 

ch. S.43 M 
t 10.5fi M 

,        «   1.00 T.»      < <    8.66  T 
<        .   4.H0T.»      « <    ».*5  T 
,        ,   *.30T. €    7.18 ^ 

* Correm «ó noa diaa uteia. 
SO.ROCABANA 

B.30 para    toda    a    Sorccabana    e 
Vtúana. 

3fi0 para Mavrink, Sorocaba e Ytu 
7.41 de Maynnk,   Sorocaba  e   Ytu 
SÍ7 de toda a Sorocobana e Ytuana 
J)a estação di Laipara o inlertot 

e eice-eerna 
6.30 para Jundiahv, Campinaa, Hto 

Claro, São   Ca.-loa,   Amparo  e 
líibeirão Preto. 

8.2B paraJundiahy, CaWfinas, Des- 
calvado, Santa Veridia.-xa e San 
ta Kita. 

A PACIÊNCIA CHINEZA 
f)a todas «s   miniaturas ea 

conhecem, nenhuma 
omo a que,  ha tem- 

pbicas que st 
e lio notável . 
ijo«  ap.-Câentou ao museu do   l-ity 
l)ail>   um  jii-OK-ssoe irhmez. 

Seu írabalho calligraphico con- 
siste cm uma eptrophe de poesia 
composta por.!llcp.-oprio. quecon- 
tem trinta e trc-» (^ratteres dislin- 
.-lot bem f.-jrmadoa, pírJeitamente 
leitos sem ai^reviaturaa. 

O que e verdadeiramente notayel 
;. ,iue todos os versos eat.-io es.-ri- 
ptôb em um grío .de anoz, o que 
„ primeira vista part-ce incrível, e 
que demonstra a paciei;'^a do pro- 
fessor chinez. 

Para que possa l'-rsi> lao nfcroa- 
cooif» poesia, impressa no grão de 
arraz, cst.i este encerrado debaixc' 
de uni crvstal de augiuento numa 
caixa rfe" prata, lendo uma espé- 
cie de discurso relativo ao giao de 
arrüz. 

|'or . OUS-» alguma quiz o pacien 
te chinez di;'*» O tempo que gas- 
tou neate insano trabalho, nem lao 
mouco se poude veriCcar quantos 
.'tios inutilizou ellc antw de che 
íar a obter o resultado desejado. 

Pe todos 08 modos e eate o do- 
cumenta eacripto maia diminuto 
rjue «e tenba c^italogado em repar 
Xf;ão official 

<A MALA VITA> 

Acaba de ser ultimado um pro- 
cesso clamoroso contra os associa- 
dos da Mola rila, de Bari, na Itália, 
que em IBflM capitanearam o i-ele- 
bre as.sulto no município da cidade, 
feito por uma horda iminensa de 
populares. 

Os accusadoa eram 2,H, entre es- 
tes havia quatro mulheres e dentre 
ellas uma que, si não fosse uma 
criminosa, seria pela energia do 
seu espirito, uma heroina. 

Chamnve-se ella Maria Morelli, 
é irmã do chefe da Mnía cita, e 
como ellc, audaciosa, intelligenle, 
irresistível nas baixas camadas ds 
sociedade. 

.Maria .Vlorelli, disfarçada em ho- 
mem, dirigia os roubos, guiava os 
galunoB por esconderijos que nin- 
guém conhecia, tinha a t-havc dos 
mercados onde era vendula a rc 
ííirlira ; e por muitos anno» con- 
seguiu sempre illudir aa pesquizos 
da justiça. 

A' testa da populaça no assalto 
ao município suggestionou por lal 
forma os populares que os teria 
induzido, ai quizesse, ao morticínio 
de milhares de jiessoas. 

H foi esta mulher-homem que 
no processo se mostrou de um cy- 
nismo único e obteve o primeiro 
logar na classilicni.-ão do crime; 
emquanto os outros eram condc- 
mnados a Ires annos, ella apanha- 
va cin(« annos de detenção. 

A' sabida do tribunal enorme 
multidão aguardava a passagem 
do carro da_ detenção; as mães, as 
esposau e os irmãos da maior parte 
dos condem nados, suggestlonndos 
por ella, quizeram lynchal-a. livos 
de raiva e maldições sobresahiam 
nessa scena macabra em que «in- 
i-oenta carabineiroa a muito custo 
puderam conter o furor da vingan- 
ça de um lado e oentliusiasmo doa 
ánlifiOb proselytos da Mala Vila 
que haviam escapado fi acção do 
inquérito, mas que «slovain alli a 
i:entenas dando aahida 8» saudades 
de façanhss que a ■ivilização i;on- 
demnou, maa que o /■ jiovinho con- 
e:,'J,';ra ainda como a parte maia 
viva iie íj.ia lradi'-.'"io de coivjgeni c 
de grandaza hs 30cif.(j8de moder- 
na. 

'finando entrou na detenção, Ma- 
ria Morelli cumpriiueiilou prazen- 
lei^amenife o ílelegado e entrando 
no seu cubículo di«iifi, encolhendo 
os hombros : — Cinco ann.j»! )'as 
sam depressa e eu sou ainda bem 
moça. 

lerença aju-nttH da :jue    essa   porlo 
rectdic o ciilc do Hio ile Jniieiin. 

• UuiwiiioHüe |iurta uinda a Iraii 
de que   luiiaiatn  um    viindor  uniu 
eapecii' jMir outra; iiflo accoiitiiani- 
mos mesmo o iniiiiijiuUnuu do ca- 
la avariado. 

Ma colòa que depois de fermen 
IsdoN mo mau acondicionamonlo 
dos Hocoos, nos pordea dos navioa) 
tomam uma (;or cln/.enia, e perdem 
as aubatanciaa aromaticaa, despren- 
dendo um cheiro deaagradavel, « 
neasea, não tendo nenhum valor 
conimercial, • tornando-ao prejudi- 
ciaea A aoiidn, c mister que o chi- 
mica intervonlia, e enlAo, lavado» 
i'm água de cal, o depois siibníelti 
lios u uma ligeira torração que oa 
torna entumecidoa, aão cnloridoa 
com uma bella tinta com|insla dn 
•ulfaiu dn ferro, Índigo fnnil) azul 
da 1'ruaaia, oddicionondo se algu- 
ma» vezes  chromalo do chumlio. 

«Knlreianto, iaao nada •■, ainda, 
em comparação a inilimlrta, qu« 
conaiato em fabricar oa f^rãoa do 
cale. 

< Descobriu se em Vienna o Praga 
minas nas quaes prepara-ae uma 
aubatancia compoata dn uma parte 
de larinha de iilnnd (bolola)» ode 
trigo ligeiramente moida, e depois 
de raduzida a pasta, <■ transforma- 
da cm grãos de cale 

«Nflo vamos ainda oté a falaiflca- 
çAo do cafc pela argila plástica, A 
qiinl ee dava a fôrma de cale, em- 
quanto bumida e depois fazia-ae 
scccor ao aol, 

«Km C.olofjne, conta o dr. Sliit- 
zcr, e.xiatem duna fnbrieas eHpeciaes 
quo fornecem o material destinado 
l>aro ./'(///r/cnr o café com (aritiha 
torrada u colla de amido (dextríiia ) 
tudo pelo módico prei.'0 de .'I.IKM) 
mnrcoa. A machinn para [ireparar 
esse café fornece 10 a 12 qiiintaes 
diário», prorluzindo o quintal ( KM) 
kílos) o resultado liquido de 20 
marcos : ! * A iniitnrnn c /ifrfoita, 
c tt artiífo i'sía ítt<t(ii/o a um 'J/Yí/I- 
f/c íulurof, dizem aa fabricas em 
seus prospectoa, 

(J cafc em pu é ainda mais fre- 
qüentemente sujeito á falnifUação ; 
comprehendese porque; uma vez 
reduzido a pó o café. pela siiii cór 
negra, |)ode-se addicionar-lhe grãos 
moidos de feijão, milho, ^vad», 
aveia, carvão, pó de madeira ciir 
de Acaju, vermeibão c oca verme- 
lha, ligado, sScco c pulverizado, de 
líavallo. 

■ Todas essas substancias, e mui 
Ias outras, na mais das vezes pou- 
co saborosas, e mesmo prejudiciaes 
a saúde, reúnem se num pó escuro 
e desegual, lozendo um não .wi, 
i/iií', que iiâo tem nome cm lingua 
algunia.> 

V. nós, os maiores productores 
do mundo, ficaremos impossíveis 
ante esses crimes? Não será a nus 
que cabem as responsabilidade»? 

Sv.MPUOUOSO    I.AIIA 
Batataes, íi-.H-fld.i. 

•) hructo produzido pela azi- 
nhcira, arvore da espécie < carvalho.» 

nobodol rn 
U jardiiieiio João lloilrigilKa Soei 

11) liji boiileiii vimlar u Kiii palru^io 
l.iiiz du liil, realilnnie nu Cunibii 
cy, II loi tal u aalislacçio doomlios 
«m »e encontrarem juiitoa, que b«- 
beram uma garrafa de (linga, mui 
to aligrumeiiie, como liuiis uiiiigua 
que »úo. 

l'°.xgotlada esta, loi lal o enthu- 
aiaamo de l.uiz que batan lom n 
garrafa vaaia na cabeça di' João f« 
rindo-o na região frontal, quebran- 
do-s« a garrafa. 

João foi medicado na Central paio 
df, -Xavier dn Marro», o contra l.uiz 
foi lavrado oiilo dn llagrnnte pelo 
dr. Pedro Arbues, 2.' delegado, 

MalhoUB 'iemporalti, pedreiro, re- 
sidente á rua 'I reza do .Maio, vs- 
tava'lionlem à noitn num cab-caii 
tanto du Sslvsdor l.a/zaro, a rua 
de S. João, deliciando se iuimenaa 
monte com o r»pccla<uilo que alli 
NO realizava e ao qual ap|ilaudia 
com o maior enthuaiasnío. 

Paro acalmai-o o dono do i^afé 
atirou-lhe uma gorrala, ferindo o 
na cabeça. 

Sobre a fncto abriu inquérito o 
dr. Alberto Kausto, 4.» delegado, 
que fez medicar o ofinndido na 
Central pelo dr. .\axier de íiarros. 

O dr. Xavier de Rarros, exami- 
nou hontem, na Central, A requí- 
aicão do dr. Pedro Arbues Júnior, 
2." delegado, o menor do Ifi annos, 
José Pódio, residente a iiia Ta- 
mandarc. o qual lóra csjiancadü 
pelo próprio pae, 

José apresentava diversas contii- 
si'ies'nas costas ii noa braços. 

Katà retido na cBlação do Tele- 
grapho Nacional, no Kraz, uni te- 
legramma prncedent« do Itio paja 
•Jiiincas, rua í-;. Leopoldo, 7. 

Loteria de 8. Paulo 
liealiznse hoje, áa :t horas da 

lorde, a extracçào desta acreditada 
'• garantida Icieria. 

Movimento do Matadouro Muni 
cipal no dia de honleiu : 

Koram abatidos i'Mi bovinos, 'M 
suinoa, i ovinos e 2 vitellos. 

l-oram inutilizados 1 bovino por 
tuberculose, \í ijulmúes, (i intesti- 
no» delgados de uovinos; ft pulmões 
e 2 ligados de  suinoa. 

Toda a carne traz o emblema do 
carimbo IfaUtni.a. 

Exposição visconti 
Continua muito freqüentada a 

exposição do |>intor Klyseu Vis- 
conti. 

A exposição estará aberta todos 
os dias, das 10 da manhã ás i ho- 
ras da tarde, no salão do Hanco 
Construclor e Agrícola, á rua da 
Quitanda. 

Mordidos por um 

,He ewiínonia 

UM DIPLOMATA EM APERTOS 
Numa d»» ultimas noites oc/sor- 

reu um .ncijcnte e.lremamonte co 
„,;.Mj. diiron'f um baile da .-..rleno 
Oui.-io«l. no qual < rainha Helena 
da lta'i«. •PPTecci ^.'.1 Pr'!"J'_'^^ 
vez vea, 'f"*" * iraie 
depois lia «"« 'Oraçáo. 

Os solier»'>o* afjabavam de f„^-«f 
a sua entrada usa aala». Segundo 
O costume eni 'imilhsnles actos. 
«mbos ae separsra.^n momentânea 
mente para conversai.'m uns minu- 
tos com os principaea   convidados 

Chegou um momeoto em que a 
rainha se encontrou em frente de 
Msu-Tsio, novo ministro da Cbins 
em Roma. 

Sorrindo aniavelmente, a sobera 
n» dirigiu-Ibe a palavra em tran- 
car. Mas em vio esfierou resposta 

O ministro chinez encarava a 
Hinha. sorn» por sua vez. mas 
não respondia palavra. A aua al- 
titude dizia claramente que não 
l»mprehendera uma única ayllaba 

Era uma situsçio insustentável 
PiV fim. um ajudante do rei sccor- 
reu t*" auxilio do pobre diploma 
ta e, approximando-se da rsiolia 
Jiisi "" <r^ Hsu Tsio não falava 
^^o g sua iitt^'ua nacional. 
 ja ^ — r<»spond<»u a rainha - 

Bias julg*»a que sMí cavalheiro que 
está por detrás dellejhe servia de 
interprete. . 

Dizendo inW. • rainha indicava 
outro chinez da comitiva do em- 
baixador. . 
 Ma* o interprete,   re«poBd«u o 

reaidente. não fala stnão O chinez 
^ o inglez. 

A rMBba aorria    aa peasoas que 
próximas aomrani : o 

BÜnoiMi   aorrindo e 

Paria,  'J, 
O   conhecido   labricant*    lUF-K 

ITIOl-in»     autoriza,    particular 
mente, a camisaria   <AO IIOM   UOS- 
TO>   a   vender   as   suas    afamadas 
camisas a 105$000 a   duzía.   Largo 
do Rosário, 7H. 

OPINIÕES 
Abomlnaçao da falsificação do café 

LMA    .MlSTIltA   HKM   KUMl'. 

.\goi"? que ae cogita de enfren- 
tar, Icgi8,'?tivamente, o problema 
da rebabilitavío de nosso café nos 
mercados dfe consumo, não será, 
seui duvida, destituioic ^^ impor- 
tância, o artigo que, aoB í> titulo 
acima, encontranioa na inteh>ís8n- 
te revista Leitnref* jionr touti* àC 
mez findo, e por iaao o traduzimos, 
afim de qua seja peloa interessados 
conhecido, e, msis uma vez, fique 
patente, a necessidade que temos 
no estat>elecimento de uma mari-a, 
que garanta a procedência de nos- 
so prodiicto, habililando-noa a uma 
justa reac<-ão contra os   explorado- 

Si fossas umü ^'''■''ade a experi- 
mentar, bem V6 i|Ua oio nos qui- 
zessemos abalançar a iji» loáupcef- 
so, maa. já tivemos exuberante prOvS 
com D café do Club de Campinas, 
liH^firO ^^ annos vendido a« pela 

•númfn, ». i/irirra, tal foi a reputa 
ad.|iiir)i<; f demais o sys- 

,jj,'     e   >■    ).t^,:jrio    em 
çao qu 
tema   ja 
grande parte'doa p~«luct*a   .«a^- 
triaes doa outros paizes. 

r>evf ser, par^-e-nos, o funda- 
mento principal do imposU) de 20*1. 
em espenie, aconselhado M bem 
elaborada meneage:^ que acaba de 
aer dirigida pelo illustr» sr. dr. 
presidente do Estado ao Con- 
gresso, reunido extraordinariamen 
le. a eliminai io do café baixo. As- 
sim sendo, esss m«dida su se tor- 
aara completa com » estabeleci- 
mento da marca de proeâi«ocia. 
sem isso, nniito msis difflcH «era 
efae^ar ao fim almeiado. 

Eis o artigo 
cDepois do ca(i- que se raoulti- 

va. o caf': que se fabrica. Xáo ha 
o<itro producfo que oomo eele 
aeja mais audociosameata falsifi- 
cado, e não consideramos cooK» 
tal, o café que e produzido em 
om paiz. e qoe traz a etiqueta de 
o<itro. 

<Os lavradores brasileiro* '-oaae- 
i^iiram obter todaê a» eêpeeie», 
fornecem tsntoO'<">An, comooioiir- 
V-^/i, o porro riro e o rio nunti; a 
maior parte das veze*. o cal- ven- 
dido "-nano pnxiajo deaaas diver- 
aas regiOes, pr^cedeo: aa liaha re- 
cta do Kraail. 

Na Inefsterra o rttr^./t vam nu 

macaco 
Com destino ao Uio, onde se vão 

Irai ar no Instituto Paatcur, chega- 
ram hontem, á tarde, nesta capital, 
vindoa do Hio das Pedras, os ir 
mãos Kelisbino e Chrispim Joaquim 
de (lodoy. ambos mordidos por um 
macaco bydrophobo. 

Desastre 
O dr. -Xavier de Uarros medicou 

hontem Maria da Fonseca, de .10 
annuu de edade, residente na fa- 
zenda Santa Maria, na serra da 
(Cantareira, a qual, em caminho 
para a capital, foi apanhada por 
um carrinho na rua dos Voluntá- 
rios da Pátria. 

A viclima apresentava duas pe 
quenas contusões, na região lom- 
bar e uma ecchymose no cotovello 
esquerdo. 

Espancado pela" mulher 
\'ícente Tiiíem, de W annos de 

edade, casado f;om IJrsula Sanfar 
Jine, engommadeira, reside ã rua 
Je Santo Anionio, n. liiK. 

Hontem, teve ocasaj uma discus- 
são, por questões dn ciúmes, TB ella, 
então, espancou o sem piedade, ma- 

■bucando-o no rosto. 
tJ jiobre marido jioz-se a gritar, 

jiedindo soccorro, ao que aciidiram 
duas praças que jirendcram a va- 
lente mulberzínhn. 

í^ioljre o fado abriu inquérito o 
t". subdelegado da (ojisolação, ca- 
pitão Polydoro de Mattos, que fez 
acompanhar o offendido até á Cen- 
tral, onde foi medicado pelo dr. 
jisii/;r '!<* Harros. 

Entre amigos 
Caetano Oiardini, residente á 

rua Major Díogo, n. bl. foi hon- 
tem dar Uin passeio na cidade com 
o BOii amigo |-rancÍ8CO Scarpelli e 
diversos outros patrícios. 

Ao voltarem para a laka, este 
ultimo convidou o amigo (üardini 
para um café    em sua casa. 

Caetano aeceitou, dirigindo-se é 
residência do amigo, mas alli en- 
controu Kaphael Scarpelli. pae de 
neu amigo, bebedo,  as direitas. 

li;so deu causa a que l-raninsco 
e um seu ijmão, de nome Anto 
nio, mandassem C^efano que se fos- 
se embora, c o fizeram com mfjdos 
tão cavalheirescos, que Caotano, de 
repente, viu se porta a lora, com 
um ferimento de navalha na mão 
direita, e diversas contusões na i-a 
beca. 

Foi então queixar se ao capitão 
Polydoro de Mattos, 1.° subdelega- 
dú ^a Consolação, que abriu ioque 
fjto e fez acorúpaa^ar o offendido 
até a Central, onde loi medica(|o 
pelo dr. Xavier   de   Harros. 

Louca 
A menor Elisabetb, dú naciona- 

hdade italiana, soffre da» faculdades 
mentaes e, hontem, tentou atirar se 
ao rio Tamandiiatcby, no que foi 
obstada ainda em tempo. 

A polire menor foi recolhida ao 
posto policial do Hom lietiro. don.- 
ir. <lí,er,( "effíJÍr "para o Hospício 
de Alienadiií   '   ' 

Foram presos hontem, é ordem 
do dr. Josc Koberto. 1" delegBdo 
auxiliar, Alfredo Harone e Pedro 
^^ccussen, que estavsm na várzea 
do t3arM<v tT^. "Ompanbia do cele- 
u."" Wyo MatftíMif^it,. 

Sant' Anna 
Conforme estava annunciado. ef- 

fecluou-se hontem, no Sant' Anna, 
o espcclaculo em beneficio do ta- 
lentoso artista sr. Fnrico Cuneo, 
que leve occnsião de verificar o 
quanto é estimado do nosso publi 
CO, que qua«i encheu o Iheatro e o 
appiaiidiu calorosamente. 

Os distinctos amadores que o au- 
xiliaram esforçaram-se por bem des- 
empenhar os seus respectivos pa- 
peis, cabendo lhes grande parte do 
.successo do noite, 

Xo dia 27 deve recomeçar a se- 
gunda serie de «eus esjiectaculos 
no SanfAiina a companhia Diaa 
ISrogn, que tanto siii-ci:ssn obteve, 
ha jiouco, na temjiorada que fez 
no mesmo iheatro. 

Polytheama 
Pode iiugaíiiarse como estaria a 

tcmpwrntura da sala deste theatro, 
com o calur que hontem fez ei-om 
a sala a IranKlioi-ilnr de especlado- 
res, quer na imtlincf. quer no es- 
[leclaculo da noite. 

Houve, ainda assim, forças para 
apjilaudir os artistas favoritos que 
actualmente se achatn encarapita- 
dos na peanha do favor publico. 

— Hoje cslréara-ae as bailarinas 
cosmopolitos Pia Tatti c Cina Pez- 
zoni. 

— Despediu-se hontem a canço- 
netísia italiana Ines Viols. A reti- 
rada da gentil atriz foi inespera^ 
domcnte resolvida, nem sendo an- 
nunciada corno c de costume fazer- 
se. Lamentamos, e comnoaco es- 
tão certamente todos oa freqüenta- 
dores do Polytheama, oasa resolução, 
e esperamos ainda continuar a ^er 
brilhar no tablado a bonita bolo- 
nheza. A empresa andou mal avi- 
sada e a prova está nos appiausos 
• :om que hontem foi saudada aquel- 
Ia aclríz, tanto na inatin<v como 6 
noite. 

Salão Steinway 
li' para hoje, ás H horas, neste 

salão, o saràu musical organizado 
pelo maestro Chiaffarelll, com o 
concurso de diversos artistas e 
amadores. 

O programma. que foi escolhido 
a capricho, é para provocar suc- 
cesso. figurando nelle treíhos mu- 
sicaes d.- alto valor. 

NECROLOGIA 

l''allecnu hontem, neatn ivipital, 
a Hro. d. Ksphasln llello Passais- 
cqua, mãe lie monsenhor Camillo 
Paaaalscqiin. Jnaé Maria Pasasls- 
cniia, dr. Paiilu PaaaMlacqiiii e ilu ti. 
Mana í., Passalacqiia. 

O enlorro da virtuosa senhora 
aera hoje á» 5 horas da tarda, sn- 
hindo ü leretro da rua ('iinaulheiro 
Kamalho, n. 82, para o cemitério 
da Ordem    Terceira do Carmo. 

Pesamos á familia enlulada. 

I''allci'eraiii - 
Km iundlahy, o ar. Frederíi:o 

Mourão; em Uananal, o sr. Siainio 
do Araújo Carvalho, cunhado do 
sr. Krancisoo Itamos Nogueira; em 
Santo Hlts do Passa Ouatro, o sr. 
João Jonquim da Silva o Sé, sogro 
do ar. Francisco Teixeira dn Kilva; 
em llotiicalii, o sr. João llaptiata 
Kodrigiiea. j/enro dn sr. Luiz du 
Campos VIello; o sr. Pedro /.anot- 
to, irhião do sr. Kii^srdu /anotto, 
lommerciante daquollo localidade ; 
em Jaboticabal, a menina Amolia, 
fllha do sr. Andró Sjüberg. 

— No Uio, o ara d. Mana Clara 
da filoria ; o ar. Itaul Moreira Ce- 
aar, estudonto ; o ar. Josi' Maria 
Fernandes, a srs. d. Thercsa Aii 
KUata de Jcsua ; o revdmo. monse- 
nhor Victorino Joaó da Coata o 
Silvo, vigário da freguczia d« S. 
Joaú; a ara. d. Maria Angelina 
Fausta de Sousa Giiimaráes; 6 me- 
nina Cormelinda, filha ao sr. dr. 
liatevam de Sn Pinto 

- Km Santa Calhaiinn, o sr. Ovi 
dio J. de Ulivciia, »ocio du lasa 
Pnullno lloni & Oliveira, do Itíu 
du Janeiro. 

ASSOCIAÇÕES 

SOCIKIIADK     liR    MKIIICINA    K   C.I- 
iiiiii,iA. ~ Hoje, 1(1, úa 7 hora» e 
meia da noíle, sessão ordinária, na 
sede social. 

LOJA CAITI UI.AU COM.\IKIU:I(I K 
SciRNciAB.—Hoje, lli, no logor e 
horas do costume,sessão econômica. 

LoiA CAiMrui.Aii SAIII-OIINüI, 
sob os auspícios do (ironde Oriente 
do Uio Grande do Suh -Amanhã 17. 
sessão econômica, no logar e hora 
do costume. 

"ASHOCIAÇÃO      Al  XlLIAllOIIA      liAS 
Ci.ASSKs LAiiriKiosAH.—Dia 18, ses- 
são ordinária da dírecloria. 

i:oNsm.iio iiK KAIIOSK.—Dia 18, 
asseiabléa geral, no logor c us ho- 
ras do costume. 

AssnciAç.ío Plili.Arr.i ícA no HHA 
SI I..—Dia 18, áa 8 horas dn noite, 
na sede social, á rua do Hosario, 
:t, sobrado, sessão ordinário. 

SOCIEUADK HKCUIíATIVA «Onciii 
iiKA>.— L>ia 20, ás 8 horas da noite, 
na sede social, á rua 1'lorencio de 
Abreu. 29, sobrado, assembleo geral, 

Secção Livre 
Collealo    Pregraaso   Bra- 

■ilalro 
(UIXTO) 

Cü.M JAIiDIM DK INFÂNCIA 
Alameda dos  Itaiíibiia, 6 

Directora-ANNA L. HAUIIV.      (1«4) 

Farldaa antigas 
<f)iirei uma lorida de mal» do 12 

annoa que era um verdadeiro tor- 
mento, iiaanilo [lOr algum tenipo 
du Klixir de .M. Murato, |>repnradu 
por D. Carlos. Deus que re(;ompen- 
ae tão feliz ai^hado. Use como con 
vier. 

S. Paulo, 1 do agosto da 188fl.— 
Woncealnii Viienlo   Vieira.» 

Viindu Hii em S. Paulo, a caaa 
lisruol A Cia. (»:)») 

Morphéa 
\ icinlis rniilliiT, qu» sinda «al/i 

iiaaiidu du pli ^M VI. Moralo, pio 
pagailu por D. Cario», acha sn qiiaai 
ciirsiln da inoriilcn qun noflria hs 
muia de h oniio». 

KHIOII haliilitado s dizer, por ex- 
puriunci* ue csaa, qua a nuva dc»- 
cobarta—Klixir M. Morato cura a 
morphia. 

S. Paulo—i?»ícpním Laifnla, 
Dejioaitarios om .S. Paulo, na casa 

Barui I á Cia. CH'I2) 

lntei*niitt«nt0a 
com   grsndn    rapiilez, 

CiUANDK OKIKNTB i.o KaTADO.— 
Dia 21, asaembléa geral, no logar 
e ás horas do costume. 

INSTIII TO llisionico i-; CIEOUUA- 
i-iiico. Dia 20, sessão ordinária, 
na sede social, ã rua (lenoral Car- 
neiro, 1-A. O sócio sr. dr João Ha- 
plista de Moraes lera um trabalho 
sobre factos históricos decorridos 
de Í8M a 184^). 

Gl.Ull     flYMNASTICO      POMTCUIKZ. 
—Dia 21, reunião intima, correspon 
dente ao mez de março. 

(Jntpo iiK ICsiiiiivA MASKANIKI,- 
1.0 i*Amsi.—Dia 22, grande torneio 
sportivo, no Neiodromo Paulista. 

CBNTUO DRAUATICO JOAQUIM 
UANDRIRA.—Dia 11 de abril, festa 
de aupiversario, com espectaculo e 
iiaile. 

Taohygraphia 
Por um inethodo simples e pra- 

tico preparam-se alumnos de ta- 
chygraphia em   três mezes. 

'l'rata-8c ú   rua   da   Uoa Morto, 
n. 1». 
 ■    (2r>r)) 

Grêmio do Contmeroio da 
S. Paulo 

l'OSrO MKDICO 
.SK.nviç.o cMNico. — Do ancórdo 

i.'0m a resolução tomada pela Dire- 
ctorifl em sua sessão onUnario de 
;t lie fevereiro |jioxímo passado, 
todo o serviço clinico deate grêmio 
acha-se cxcluaivanumte a cargo do 
Posto iT'edico, a contar de 1 de 
mano corrente. 

O ies|)cí-livo regulamento esta 
no sede social, a diS|iosição dos 
sra. socioa, que desejarem poaaiiil o. 

SKCC Ál>      CIlIUKIilCII llKNrAllIA.— 
Por deliberação da Directorín, em 
sua sessão ordinária de 2 dn lOr 
rente, foi cresda, annexn ao Posto 
medico, uma accção cirurgíco-den- 
laria, a rtargo do dr. Virgílio Pe- 
reira Sobrinho, formado pela Fa- 
culdade de Medicina do Hio de Ja- 
neiro e cbef» da clinica cirúrgico 
dentaria da Santa f^asa du Mise- 
ricórdia desto capital. 

A inscripção acha-se aberta na 
sede social, onde «erão da loa es- 
clarecimentos sobre as (tondiçOes 
de admiaaão. 

S.  Paulo, 7-S-I!K)H. 
Ol-TACIANO   DA   CoSTA   Al.VKH, 

Procurador. 

Enxaqueca 
lllmo. sr. D. Carlos. 
Fazendo uso por algum tempo 

das Pílulas de Tayuyò M. Morato, 
jiropagadas por D. Carlos, dcsappa- 
receu-me a enxaqueca que ha «eis 
annos me atormentava. Hcmdícto 
o seja inventor deste remédio. 

De v. 8. 
Aníonro da  Co.tta Rueno. 

S   Paulo. 
Vende se em S. Paulo na casa 

Uartiel * Cia. p.tO) 

Febras 
fluíam-se 

uanndo-ao o verdadeiro Café Hei 
rão (Licor ou Piliilaa); milbareadu 
peasOBH ti-ni aidu reslabeleiurlascririi 
eates iTiilagrosos preparados a qii« 
chamam SANTO HKMKDIO lUíl- 
H \0, como prova de reconheci- 
mento. Vunde-ae em Iodas aa 
pbarmacias. 

Deposito : nitOGAHIA HKIHAO, 
PAHA' 

O seqritdo   da belletfa 
Moças e senhora» de oamsrado 

tratamento afllrmam oa maravilho 
SOB elfeitos do .Sc/rcrfo da bcllria 
no completa destruição das sardaa, 
capinhas o manclisa e a aua parti- 
cular ai'çao do conservar a cutia 
dando lhe um encantador avelluda- 
do, egiialandi<-a noa tona do colo- 
rido a impregnando-lbe suave e de- 
licioso perfume. Kncontrase em to 
daa drogarias, pbarmacias e casas 
dn perfiimariss rin S. Paulo e no 
Hio de Janeiro, na casa de [lerfu- 
marias Unas de João llaptiata l.o 
jies a rua do Ouvidor, 78. 

Kstoios para o interior pelo cor- 
reio fiíi(X)0 Dirija-ae a J. Paula Quei- 
roz Júnior. 

I.W — HuA    Vir.ToniA — iri8 
S. PAULO 

EDITAES 
Eiicula de Pharniiioia 

Do ordem doexmu. ar dr. Hraii- 
lio 'iomea, dlrw!tor daala Kacola, 
façu publico c|U« aa matri' iilas^ pa- 
ra oa iliversoa curso» continuarão 
abertas atA ao dia III ilo corrente, 
podendo mnlricular-ae depoia deata 
data homente os candidatos que es 
tiverem prcatando exames de pr«- 
pnralorios. 

Oiitrosim, que u» aulas comaça- 
rão impretorívelmente no dia 2fl do 
corrente. 

Secretaria da l-iacola de Pharma- 
cia de S. Paulo, U do inarcu de 
liKj:t. 

O secretario. 
Pereira Cominn. 

(251) 

Regulador da Madre 
HKIHÃO 

Oi       UOKNÇAR      rUOIMlIAS      DAS     Ml'- 
I.IIKIIKS 

Recommenda-flo para prevenir ou 
alliviar as penosas dores que <«• 
produzem quando o fluxo menstriial 
é osí-üsso ou excesHÍvo, e também 
líomo um agente col ■ anto nos ac 
cessos nervoso» e hyatericos que 
freqüentemente iireccdem ou arom 
ponham eatas dire» no tempo do 
período menstriial. 

Deposito: DHÜGAHIA HKIRÃO. 
PAHA' 

Vende-se   em   todas   aa pharma- 
cins. 

Varias 
Km Madrid, no 1 hentro llespa- 

nhol, foi representada o nova peca, 
em verso, de l-:ihegar»y, La etra- 
linato dr tini   trono. 

A acção do drama desenrola-se 
em Itália, iios  tlns do século M\'. 

Interpretes piiinoipaes : .Maria 
Guerrcro e liías de Mendoza. 

O hiijaro, publica uma chronica 
muito interessante, sobre o theatro 
Antoine, da qual são os seguintes 
tópicos : 

<Actualinenle si a Opero Ôomi- 
cn e o primeiro theatro, sob o pon 
to de \ista da //Ií".--<í cn-s'i-/if d- so- 
nho; o theatro Antoine c o primei- 
ro sob o ponto de vista da niineen- 
Mine da realidade. 

As duas peças de hontem conti- 
nuam a tradição, .\o primeiro 
acto de C-.lonel Chahert vé-se o in- 
terior de um gabinete de advogado 
Jo (;ome,.o do século findo, com a 
illuminação modesta desses tem- 
pos, que é admirável de pittoreaco. 
O salãozinho do terceiro acto é 
lambem uma reconstituição lerfei- 
tissima c de muito gosto. 

A deliciosa comedia de André 
Picard, Bnnne hurtune, está emol- 
durada como convém a um tão 
bello e tão moderno quadro psy- 
;hologico de corai ão em brsiii.fi, 
' niodern ntyle.^ 

Antes destas ünhaj, o chronisia, 
pondo eiTi relevos i.'UrÍ0KÍdade sem 
prs paljiitante da ini^een srene de 
Ai,toine, acc«nlua que oa ensaios 
g:eraes no theatro do íllustre ar- 
tista estão sendo concorridiaaimos 
pela Tina I1úr,da literatura, do jor- 
nalismo e da arte parisienses e que. 
daqui a pouco, Antoín.- ver se á 
obrigado a offerecer uma chicare 
4c ct<t'uO,; yCii^ aqnji^oç ,.: fá^i^\à 
iOTn», pelo que os Êiiaaios se ixiii- 
verteráo em Jire u rio, i, the.. 
litre! 

Informaçôeii 
A.civoga.cloa 

Doutores 
CARLOS   DE CAMPOS 

iHEODORO DIAS   DE  CARVA- 
LHO JUNIOH 

Acceitam causas nesta capital e fór 
ESCUlPTORIO: 

Rua   Quinze  de Novembro,  37 
(sobrado) 

DR. DELPhí.M CARLOS, 
I.' tabelll&o de  protestos 
le letras e títulos. 

Cartório 16 rua do 
Jommeroio- 1 S 

DR.    ANTÔNIO     DE 
ALUUQDEHQIJK      1'INHKIRO 

Advoga perante qualquer 
juízo. Tribunal ou instância. Ac 
ceita causas no interior do Kstado- 

Escriptorio: Rua Direita, n. 35 
sobrado); residência: rua Assem- 
blèa, n. 4fi; lelephone,   38tí.       (203 

DK. DINO lUJKNO reabre este 
jsiriptorio de advogada â travessa 
'l8  -Sé a. 12. 

Dr. Henrique Itlberé 
advogado,   tem o seu escriptorio à 
rua de S. Bento n. 83 CsobradoJ. 

Incumbe-se de todos os traba- 
lhos da sua profissão em 1' e 2' 
instância e acceita causas no inte- 
rior. 

DR. JESUINO CARDOSO.— 
ArivooADO.—Escriptorio á rua Direi- 
ta, n. 10, da 1 ás 3 horas do dia. 

Reaidencia á ma do Conaeibeiro 
Nebiaa, n. I2(>. 

I    Msdlotos      operadores 

! DR. AFFONSO AZEVEDO - 
f-arleiro e especialista de moleatias 
de   criançaa.   Conaullorio  —  Rua 

i Quinze de Novembro, .32 sobrado. 
Residenoia,   Largo   S.  Coração  de 

, Jeaus, 13. Telephone—89«. 

DR. F. NASCIMENTO  PEREI 
> R>^.—Clinica medica, com especia 

lidade, febre» e tuberrulnse. 
Residência-Rua   Karâo de Cam- 

piáas. n. 31. 
,     gonaultorio-Rua de S. Bento 45 

Consulta út \ ÁK 'i boras. 
i     DR. NEPOMUr   :NO  CORRÊA 
I —Clinica   medica   e   especialmente 
motestias da crea  ças — Residência 

' e t^nsultorio : R..a da Victoria, 148 

'    Dr. Delphino de Ulhoa 
j Cintra 
! MEDim OPERADOR 
I     Consultório,   ~ua Direita, 4, da 1 
< ia 2 da tari(^. 
I     (fesio^núia. Praça da Republica, 2 

Tuberculose 
A Nosciminn S. João, especifico 

lio dr. F'. do Nascimento Pereira, c 
o merlicainento que melhores re- 
sultados tem produzido no trata- 
mento da tuberculose. 

Desenvolve   o   appe.tite,   extingue 
a febre e  os suores   no<'turnc8. fli- 
minue a tosse e a   expcctoroção. 
 (210) 

Snr. P, J. A. 
Desejo receber os 2.')0    saccos   de 

semente ou o seu  valor (l:2.')üíífKK}). 
Para onde mudou-se',-' 
F'rança, 2 de março de Ili03. 

lÍDUAnilO   SlI.VA. 

O general   Argollo e o 
Pulmonal 

Atteato que fiquei completamente 
curado de uma bronchito chronica 
com o uso do Pulmonal do sr. dr. 
Mendes Tavares. 

GK.NEIIAI. Aucioi.i.o. 
Hio, 13 de   novembro de 19(X». 
Depositários :—/3aTtící .f  C." 

(1U 

DP. Rubião Meira 
Clinica medica. 
Residência-Ruo Helvetia, 28 
Consultório--S, Bento,45. 

I  «a 2 

O remed'o para eallos 
fórmula do dr. Luiz Barretto o pre 
parado pelo pharmaceutico Macedo 
Soares, encontrase na Phsrmacia 
.Vurora, á rua Aurora, 55. 

Vidro, 1$.TOO. 
Exija 80 a mania registada. 

( 225 ) 

Rheumatismo 
Dedaro-me ter   curado    radical- 

mente   de fortíssimo rheiimnfismo, 
lOm o uso    por   algum    tempo do 
novo remédio denominado—fclixir 
.M.    Moralo— piujiogado    por    D. 
f^arlos, entendendo   eu quo é o re- 
ferido medicamento, o melhor onti- 
rheumatií» que existíí ou   o   único 
remédio que cura rheumatismo. 

Jíli.iiario Garfiio dr Azeredo, 
Cíijiivary. 

Deposito em   S   Paulo : na   (^aaa 
Daruel é. Cia. 

 CS312_ 

O li- ado 
Decloro n bem dn verdade que 

padeci íuuito terripo do ligado e só 
jiude achar allivío com o uso das 
Pílulas de Tayiiyá .\I. Morato— 
Jiropagadas por D. Carlos. 

-S.  Paulo : Arthur C. da Silea. 
Vende-se em S. Pau:o, na casa 

Haruel t Cia. (.334) 

ExtlnoçSo de oapinzaes 
Faço saber aoa inlereaaados que 

no dia 18 do corrente terminará o 
prazo de seis mczea marcado pelo 
Hegulomonto do 18 dn setembro 
do lft02 para a completa destruição 
doa capínzaea existentes no perí- 
metro designado no mesmo Regii 
lamento. 

Daquella data em deantc serão 
impoalas aa multas de lOjifXIO a 
2O.'?/K)0 aos proprietários ou aronda- 
tarioa que não tiverem cumprido 
88 inlimações já feitas (art. 7." do 
mesmo Heg.) 

Secretaria Geral da Prefeitura 
do Município de S. Paulo, 12 de 
março de 1W)3. 

O Director, 
Alrarii I/aina», 

(233) 

Oirectorla  do   Serviço   Sanitário 
Sendo o pernilongo rojado (.ite- 

f/oniyia fafiriata), espécie que tem 
u habito de picar durante o dia c 
princijialmonte de madrugada e ao 
anoitecer, o w/rnie niiti.M nrtioo da 
profufjar.ão da frhn' ainiirella, 
faço publico, de órdeiii do ar. dr. 
director do Serviço Sanitário, que, 
de nccurdo coui o art. 1.(5 do re- 
gulamento do hygiene aerãu mul- 
tados cm 200$ o» proprietário» ou 
locatário» quo i^onservarum águas 
estavnadaa, quo servem de viveiros 
de pernilongoa, tanto dentro como 
fora daa habitações. Outrosim in- 
lorrerão na mesma multa todos 
aquellea oue não tiverem o» quin- 
loes roíndoa e [lerfeiUmente, lim- 
jio» rie modo a facilitar a insjie- 
cção c rem0i;ão das latas velhas, 
pedaços de garrafas e quaesquer ou- 
tros rcceptaculos de água» de chu- 
va», que -iiiuitas vezes »e acham 
occullos" debaixo do niailo, con- 
stituindo um t^xcellente meio jiara 
creação das larvas do síefiomyia 
famiata. Flgualmcnte faço publico 
que os viveiros principaes dos per- 
nilongoa rajados tem sido ultima- 
mente encontrados nesta capíial 
nos bairros de Snnia Ijibigenia, 
largo do Arouehe, villa Buarque o 
seus arredores. 

SeiTctaria da Dírecloria do Ser- 
viço Sanitário. 

S. Paulo. 
IJr.  TheOf/oro   Haynia, 

Secretario intorino. 

SENHORAS DÉBEIS 
P»rque «offreis «■«- 

se mal da eapinha? 
tasa nevralgia ner- 

vosa? 
Essa» dores que «OH 

agoniam? 
l'oi» tudo ISSO, como tiiiiiliem OK 

HOffriiiienloa menaaes si, .illiviaiii •• 
HO lurain ia|iidariirnt« com o iHo 
do HKHCLI.K.S KLKCTHICO do 
dr. Sanden. 

lima liateria appiicada ao corpo 
Ü resultado de .vt annos de esiu • 

doa e experiências. 
E'uaado unicamente ã noito, pro- 

duzindo um aomnu calmo <> repn ■ 
rador, carregando novamente n i 
nervoa com a sua vitalidade perdid i 
H devolvendo o  vigor e   a energiii. 

Enchei este "coupon"(> 
pela volta do corrnlo 
manrtar-vos-el B mlnh a 
ultima obra — Saudo ii ti 
Natureza. 

^^ukunn. 

OR. m. A. SAMDEIJ 
3<%, Ri«a DireitM, 34 
Cnixi. do Jorreio, 383 

K.    P AU k. O 
'Jas 8 da mannâ   ãc    % da   taí-de 

I&V8SCIS 

Café   BeirSo 
Só padece de sezões, febres pa- 

lusircs, intermittentes ou outra 
qualquer classe de febres, quem 
desconhece o celebre CAF"F.' lüíl- 
HÃO. 'l.iíor e pipulas) Estes ma- 
ravilhosos remédios curam radical- 
mente estas enfermidades. 

Vende-se em todas oa pharma- 
ciua. Deposito: Drogaria Hei rão.— 
Pará 

A peça escolhids por F>mete 
Novelli para a recita que promo- 
"eu em Roma,  em    beoeGcio   dos 

 ' I l^escaaores    Ja     Bretanha,    foi   o 
AfcgadO 1 iíaiaa<". de Sardou. 

O meaor 4s tf)   annos. Antenor.       jj, Qoite da    (eata   artística 
flibo  de Joa* Pa<« Kontes, macbi-   ,ctrl* Amélia   l.opiccolo,  no thea ^'oõencdéê 

CR ALFREDO 'E CASTRO— 
psrteipo operaíor i írmiiltorio: rua 
10 T-ifl'0»iro n. P. v>ou«ul'aa das 12 
às 3 da tarae ^tideneia rua Mar 
quez de Viu 

O extno. sr. dr. chefe de 
policia da Capital Fe- 
deral. 
O distinc-to magistrado que actual- 

mente com tanta proficiência acha- 
se ã testa da chefla de polícia da 
i;apital Federal, tem por diversas 
vezes verificado em pessoas de sua 
exma. família a extraordinária efli- 
cacia do preparado Pulmonal em 
casos de tosse rebelde acompanha- 
da de febre, o que nos autorizou a 
declarar. 

Rio, 11 de fevereiro de 1903. 
Depositários:   Baruel   4   Cia. 

Fabrea palustres 
O cCafc Bcírão> (Licor ou Pílu- 

las) cura com rapidez estas febres 
que tanto afiligem a burnanidade. 
A efficacic do <Caíe Heirão, nas 
inlli' mni-õp» do figado e do baço, 
tai.ibem c incontestável. Vendi-se 
em todas as pbarmacias. Deposito- 
Drogaria Beirão. Pará. 

Cntermidades das senho- 
ras 

Hecommendamos o uso do pro- 
digioso preparado HF^tiLl.ADüR 
DA MADRE HEIR.\0, para pre- 
venir ou alliviar aa penosas dòrea 
que produzem as enfermidades das 
senhoras; milhares são as curas 
operadas por tão poderoso medica- 
mento. Vende se em todas aa phar- 

j íTiaciaa. Deposito : DHOOAHIA 
HEIH.AO. 10^-1. rua Conselheiro João 

j Alfredo, 10.3. Paro. 

La.fayette de Tnledo 
Advogado.—Huo l.apitão Horta,«.— 
f^asa Branca. 

Lei d<c Faillenciaai 
Trabalho orgnhi-/,íidn por uni dis- 

lincto advogado -le conhecido meri 
to, é um livrinho quo muito inter- 
sssa o commercio ;» «os que se 
dedicam á profissão do foro 

A'  VENDA   NA 
Ltvrariu M-t^alhães 

Rna do Rammercia. 29 
PHEÇO    2S000 

ÚNICA    QUE    VENDE   SORTES 

LOTEKU DE S. PAULO 
20 coiil s per (.200 

EXTUACCíO 
gl INTA-FEIHA,   2B DE MARf.iO 

Nesta loteria, com a pequena 
quantia de l$200, pode-se obter 
a sorte grande, que è de 20 CON- 
TOS, integraes. 

Com a quantia de I2$000 pode- 
se jogar em dez bilhetes inteiros 
e tirar não só a sorte grande 
como outros prêmios  menores. 

Os bilhetes já estão á venda. 
Os pedidas do interior devem 

ser dirigidos á Thesouraria, ao 
dr. Amazonas Pinto, ou a 

DolivaesXiirnSLV:   ia. 
RIA  DIREITA,   10 — S. PAULO 

(250) 

Edital n. 5 
IMPOSTOS DE INDUSTKIA.S E PBO- 

HissõES E DE LICENçA. 

O chefe da Recebedoria do The- 
souro Municipal, abaixo assignado, 
avisa S03 interessados que, de 1°. a 
.11 do março p. f., procederá, à boc- 
ca do cofre, á arrecadação dos im- 
postos de Industrias e Profissões e 
da parte lani.ada do de l.icem.a. 

Os conlribuíntes que pagarem 
neste prazo, gosarão do abatimen- 
to de 20 "ii^ ; e, aquelles que o não 
fizerem, alem de perderem o direi- 
to ao abatimento, incorrerão nas 
multas regulamentares. 

O abatimento só é concedido aoa 
impostos de Industrias e Profissões. 

'Thesouro Municipal deS. Paulo, 
21 de fevereiro de 190.3. 

O chefe, 
F. A. de Olieeira Filho. 

(32»; 

Ao commercio 
Manuel .lor|/e úP. Ari- 

fJnide e.\-vi;ij:inte, f^la 
fiiíiia Rica'io Xaschold 
&i (jia., fies j I ericfjii- 
irar uma r,;isa commer 
fiai qut; lenln li(|uid'd- 
(;òe^   no   itiUrior,   fite. 

tferece-.se   ; as mollio- 
rcs coudições- 

Cartas para «Campi- 
nas rua F/reiraPen- 
te<i(Jo, n. 35 

DR.   AMARANTE  CRL'Í!.-Me 
I dioo operador  ç   parteiro. E^ieois 
I lista oe ntoleatias de senhoras par 

d'   tò»  e  operaíôes    Pratica todas a» 
cirúrgicas    e    gyneoo 

distribuído o numero uoi.^ de uir. i oartei^aaos. Comultnrto 

•■ florfou o   stagnlar iocidenie, Jn,.„,„„,^,..^ ri,   Mofc». ,-,,m a i.i 

nisu da   ü   Paulo  Railiray, rasi. ! tro do Hrincipa B»al do ^■orto, lo' 1 lA^ic^s    pelos   processos 
dente á   rua   do   Tnumpbo,  D. 15,   J.-.^I,..íJ„ , ,.,, — ...,   „..« A-    _ i  "B, .       r^   „  r    , 
em logsr de seguir para o Sagrado 
Cora<;áo de Jesus, de cujas aulas é 
alumno, foi bsahar se no rio Tietê 
pifsrxaáo afogado. 

Aviaada j jiolicia, o aubdelcgad<. 
do Bom ueiiro, ^r. OcUvio df 
Berros, iniciou rs iiUft^ui*» tt» 
cassaria', conse^iindoae rei4ia> do 
no, hontetn, as 2 boraa da tarde, 
o cadáver da infeliz cri8n-:a, que. 
depois de e.vaminadn pelo dr. Xa- 
vier de Barroa.que constatou o óbito 
como oi^^aaionado pela sapbvxia 
por submeraáo, foi entregue s fa- 
mília, sendo boniem mesmo enter- 
rado BO cemitério do Arsça. 

Esta boje encarre^^sdo do serrj.-o 
d-? Tacona..ão <?ontra a varíola na 
Directoha doSemi^ Sanitário, dae 
U boraa da manbã áa S da tarde, o 
insf:'^ ; ,r (ai>i'»rio   dr.   Satiir-u-.u 
da \ riK*. 

jornal illustrado oom o relrsto dr, 
I beneflcisds onde se lé  o   seguinte 

eaciirituoso soneto de Jayme Fi 
1'iatÇi 

c 8CIC > 

Pesde o gran duque ao plebicola 
í^uve s,e. em tom de versículo, 
ivizer.   üi a i^melia f. Ia piccola 
Portjue se chama Í^opiíxolo'<' 

Do cittedino ao airHoola, 
Junto, a ret-lho. a faaciculo, 
E' uma <Soie> que (az canicula 
Esta de picota e pvrolo ' 

Pois eu ca do meu -Mibiculo, 
.No mco msiter de publicola 
Dum   alvitre soo reblctilo. 

Ur*r á parto s partir ula, 
■ Jii^ '   r nr^r ■ ■   n-imtr,;, ii'o. 

mas ai 
Rua de 

Theaooro a. 8, de 12 as 2 horas dr 
tarde. Telephon» n TOS. Refidcnric 
Rua SeU de Abril n «8 —S PAC 
O. 

ijR ARARIPE SUCUPIRA  - 
Medico, operador e parteiro. — Es 
poiialidíde: moléstias doe ?•:'•"'- 
Qors>;io a   do svstema r>«r»ooj. 

CoasnliMio-. iua Uiraiia, 91 n» 
I às A Wamdencia. trareísaa doa 
GaaTaaazea, "í, eaquiaa da rua Con 
•elhdro Nebias  T*l«plK>g* tn. 

Caflsirtralpf* dsnsa 
JAMES   MITCHELL   â   ' 

Re* DiRiiTs 1». 7—S. PAOI 
l^aheiroa i-nawiltoree.   Faa -' 
poeta* *  di^Nvameatoa |    . 
Ull^t^aad:   iMWkiaoa 4e  \..t 
e f^^'^    r.^,4d*'tataa  ^n. .a*»- 
f*r« «W^nsaa e hyd 

P^afelts e ex-depntade 
lllmos. srs. Silva (jomes *Cia. : 
lenho a satislscção de commu- 

nicar-lhes que, em vista do resul- 
tado esplendido quo colhi em mi 
nha casa com o emprego do seu 
preparado Pulmoi.a.. passei a con 
iCibal o is p.*s«aa de minha re- 
l«,,áo em Florianópolis, confirman 
do-se sempre o seu valor para e 
.7ura de todas ss affecrõe* do ap 
parei bD respiratório e ate mesmc- 
ds tuberculose pulmonar incipiente 

Pr.r eatas   razõ*s,   pasao   o pre 
sente, cuja publeação autorizo. 

Florianópolis,   2.Õ   de outubro d< 
ia02. 

CcROItEt.  ^uxy.r,  h. uM. 
Paptniiarvof : jantei « Cia. 

 itl8) 

O   «Mlasiit*   <^   * 
Vls««i^' •   ^mttm  I 

..^,   e>-«<ce-pra- 
sideate da  Repablica 
.Attesto qne. em rarios casos de 

.-ninba clinica, tenho empregado o 
Pmttmmal, do dr. Mendes Tavares. 
pena combater aa bronebiies cbro 
BicM, aBtrrfit» taberetilosa*. etc. e 
obtido reaoltadoa  •arprobeadoitcs. 

fevereiro d.- !H»|. 
Da. VíA.^i-Ei. V . .. "ISO. 

DvpoaHnriu .    lUra-;/ * • ...i. 

Creolína 
Brasileira 

FABRICADA   POR 

Freire   de   Aguiar 

O exmo. sr. con- 
selheiro dr. Nuno 
de AndradOf Dire- 
ctor Gerai da Saú- 
de Publica, man- 
dou proceder á 
analyse bacterio- 
lógica deste desin- 
ffectantef e os re- 
sultados vrifica- 
dos pelo distincto 
chefe do Labora- 
tório     Bactor^'' 

gico.   •• " w exmo. sr. 
dr. Emilio Gomes» 
foram  os mais li- 
sonjeiros      possi- 

veis. 
DEPOSITÁRIOS NESTA CIDADE 

riRUEL  ft COVP. 
t  H.iM Cr.: «ay n. I   tj^ 

0 DOi TO 11 JOSK' MAIIIA liouiinoiji., 
.Il:l/,      IJK      ItlHElrO      l)A     SKilCND.V 
VARA   COMMKIICIAI.   DESTA   CO.MAU- 
cA DE .S. PAU 1.0. 

Faço saber aos que o presente 
edital virem que o porteiro dos 
auditórios, João Ferreira de Olivei- 
ra Gama. ha de trazer a publico 
pregão de venda e arrematação, a 
quem mais dér e maior lance offe- 
recer, no dia .Si do corrente, ao 
meio dia, à porta do Fórum, íI rua 
do (Juartel numero 2H, os bens se- 
guintes, penhorados a Aristides Via- 
dana, Cornelío Viadana e suas mu- 
lheres, para pagamento da exeou- 
c/ão de sentença que lhes move 
José .\ntonio f;iiterio. a saber : uma 
morada de casa em fôrma de chalet, 
no bairro da Lapa, distrícto da 
Consolação, desta capital, situado 
em uma rua sem nome, com fren- 
te para a estação da Lapa, con- 
struída de tijolos e coberta de te- 
lhas, medindo o respectivo icrreoD 
noventa e sete metros de frente por 
SH d« fundo, sendo que no fundo 
mede apenas 76 uietros de largura: 
a casa tem 2 janellas de frente e 
entrada [lelo lado direito, contendo 
Ti commodos forrados e assoalha- 
dos o cozinha, e, como dependên- 
cias, um barracão de tijolos cober- 
to de zinco e um telheiro com for- 
no, sendo o terreno plantado de 
arvores frui-tífeiaa ; confina de um 
lado com (Jesar Sala, do outro coiu 
08 executados e pelos fundos cor.i 
uma rua sem nome, tudo avalí,-.,do 
pela quantia de lOIXKlíDOd. Lm. ar- 
mazém sem niiiiiero, na luteiua 
rua, fazendo canto com oulr» j-ua 
tamljem sem nome, nn«lindo 12 
metros de frente    por   Bt. metros e 
10 centímetros de fundo, construí- 
do de tijolos e coberto de telhas, 
com H portas e 2 janellas, na lua 
que fa/ frente para a via-ferrea, e 
duas portas e duas janellas na 
outra rua, que llca ao lado direi- 
lo. contendo .'i commodos, aendo 
2 forrados e assoalhados, 2 forra- 
dos e ladrilhadoa de tijolos e o 
outro, que serve de cozinha, ladri- 
Ihado e sem forno, e no quintal 
como dependência, um tiorracão 
construído de tijolos e coberto de 
telhas; confina de U!Ti lado com 
propriedade dos executados, do 
outro com a. r^A sem nome e pô- 
los fundei com os executados, ava- 
liado pela quantia de TMIOÍOOO. 
ema morada de casa sem numero, 
situada em uma rua sem nome, 
no bairro da Lapa. distrícto da 
c;onaolav-ao, comarca da capital, 
medindo com seu respectivo ter- 
reno que   Hca   ao   lado    esquerdo, 
11 metroa e 30 centímetros de 
frente, por ;i.1 metroa de fundo, 
com 1 porta e 2 janellas de fren- 
te, construída'de tijolos e coberta 
de telhaa contendo li c-ommodoa a 
no quintal, como dependencii, um 
telh-iro. confinando, ',iã\n pelos 
Isdos como pelo juado, com pro- 
priedades doa w.vecutadoa, avaliado 
por i «OÜíOOO. Uma morada de 
eaaa, sem numero sita á mesms 
rua. medindo H metros e í)0 centí- 
metros de frente, por 3.Í metros 
de fundo, com 1 porta e dvka* ja- 
nellas de frente, constrt^^àè tf* ' 
joios e coberta de ^f^ua*- ^'~ 
do aeia comTçiiii » . conten- 
um telhei,íOi ^«^ ' - no quintal 
denc^a. ^eoat*-' -erve de depen- 
tg^cí^ « r-' .«ando de airhoa os 
MS •*       ....IO fundo com propried.í- 

«os executado», avaliada p<-la 
.juantia de IrSOOlOOO Tma morada 
de casa, também sem numero, na 
mesma rua, medindo 8 metros e 
80 centímetros de frea»*. por .?.■? 
metros de fando. conatruida de ti- 
jolos e coberta de telhi». conten 
do 6 commodos e no quidtal um 
telheiro oomo dependência, co»fi- 
nando do lado dircilo com uma 
rua sem nouM. do eaquerdo e pe- 
los fundos com propriedades dos 
execptadqs. avaliada pela qiian:'a 
de XfOOttKO. E. para que chegue 
ao conhecimento de todo*, man- 
dei expedir o preaeate edital, qua 
será am.xado e publicado aa fur- 
ma da lei S. Paulo, 10 df marco 
de    KWa ■.    aim.-. te 
OIíTC-:- -,.   r. 

1 Joat iiarta L-mntUàL 

Henrique Osu abi [laití .>i- 
a a todos oa seU'. omíj,'Os 

Y*' conhecidos, que no ilia 
i:i de fevereiro ultimo, as 
H hoiici da noíli', na cida- 
de dr Ploiença, llalia. fal- 

a sua idnlalrada mãe, 
Carlota Oswaid Cantagalll 

tionvida nSo au a todos os HIIIIS 

amigos c oonheciilos come, aos de 
•<ua mãe, jiara assistirem ú missa 
que, jior sua alma, será relebradu 
na f:a(iclla do Seminário Hpíscopal 
ás H horas da inanhan de quarta- 
feira, 1K do ('orrenle. 

Henrique O.iwuld. 

Capitão Bernardo 
Faria 

Os íunccion/irios do Ite- 
portição de .A.f;uas e F;xgot- 
tos, convidairi aa pessoas 
da amizade Ãn finado 

Capitão Bernardo Faria 
para assistirem a missa que man- 
dam celebrar pelo trigesimo dia do 
fallecímento de seu «audoso amigo- 
e collega, terça-feira, 17 do corren- 
te, ás 8 1|2 horas, nu egreja do Sa- 
grado Coração de Jesus, por cujo 
comparecimento se confessam agra- 
decidos. (2.Ô2) 

Companhia Mecha- 
nica e importadora 
de S. Paulo. 
ASSUMIU.E'A CEBAI. ORRINAIIIA 

Convido os srs. accionístaa si ae 
reunirem em asscmbléa geral ordi- 
nária no dia 28 do corrente, á 1 
hora da tarde, no escriptorio cen- 
tral da companhia, á rua Quinze 
de Novembro n. MB, para tomarem 
conhecimento do balanço e relato-- 
rio annual e elegerem o Conselho 
Fiscal, que terá de íunccíonar n«j 
corrente anno. 

S. Paulo, 1.1 de março de 190ev 

A. Hii:ilian o, 
Director-gerenVj. 

Companilia Mechani- 
ca e imporf.adora 
de S. Paulib. 

Ficam á disposição^ dos srs. ao- 
cionistas, no eacr',f .tono central 
deata Companhia, á rua Quinze de 
Novembro, n. 36, og documentos a 
qua se refere o «r t. U7 n. 1, 2 e 3 

o de^creto n. i\<J   de i de julho de 
1891. 

S. Paulo, 2Í« de fevereiro de 1903. 
A. Siciliano, 

Director-gerente. 
(353) 

Avi9,o ao  publico 
Declaramos nós, abaivo-assigna- 

ilos, *,-o mo legítimos proprietários 
lie. diip H letras acr-eitos f;elo Han«'0 
tJomr.iKrciu e Industria desta cida- 
de, Sfttido uma do   valor de  
11 fk7>;$:.'Sl) e outra Itliani.*/.™, que 
pepil.jnios, prevenir o publico em 
í,'erp,l. a bem dos nossos direi- 
to», c pelos effeítos da lei, afim de 
f,ile o [jossuíilor prec;ario não faça 
transnci,-ão alguma sobrir ellas, bem 
como qualijiier banco ou particulat- 
.seja jin-venido por negocio destei^ 
titittOK. 

S. Paulo, H de março de 19(13, 
Atithnio Sruiletla  j   Irmão. 

(2.",3) 

maw I IIFFERf^S 

tfiíio vr" ..fferencia, i naa 
.«ebias, n. dò. 

Corne» 

UVAS    a   5$i'XI0 o par aobra 
medida, na grande fabrica da 
rua da   lioa Vista,   i,  perto 
da rua'Qoiaze de Novembro. 

Paulo. (131) 

^^ 

Banco do Comnver ■ 
cio e Industria de 
S. Paulo. 

AssKMIll.l A     liEIIAI. 
De accordo com a delibcrBçSo da 

dinctoria, convido oa srs. ai.-cionia- 
la.s («ara se reunirem em aasemblea 
geral no dia 31 do corrente mee, 
ao meio-dia. na sala principal d» 
edificio do Banco, nesta cidade. 

N.-i f.irnria dos Kslatutos, terão de 
tomar conhecimento do relatório e 
t-ontas da administração e parecer 
do Conselho F'iscal. referentes so- 
anno de 1902, e de eleger oa mem- 
bros do Conselho Fiscal e seus 
siipplentes para o novo anno ban 
cerio, e de prover a vaga deixada 
na rtirectoria jielD fallecímento do 
ar. dr. Anionio tia Campos Toledo, 

S. Paulo, U. de março de 1901. 
O presidente, 

, Antônio Prado. 

OPEIHA   _    Prwíis. ne   de 
ums boa  errai», sér ia, com 
pratica de    v>dos »i   «ervi- 

„^^^     ços de inng de farrilia, exi 
((*<« boa " ■ ;-   -     "  

t A^rU papa e mbpulha 
Ve de-se   aa   escrfptorJe 

deste jtirnal n 5$ a arroba. 

^nnuncios r 
\ ms LEI DE mmm^ 

Crfi^a  pa; alar 
Faraat*   ■■•■«cala.  *  ■  ■*!• 

••■pleta HMivtl 
2$000  O exemplar 

LIVRARIA IÍASALHÂES 
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Sua efficafia é comprovada por ümumeros 
attestadpá de lavradores, nâo só 

deste como também de outros Estados Brasü^ros 
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—♦! Com pequena quantidade extinguem-se grandes formigueiros s<>— 
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Vendas annuaes de cerca 
de noventa mil latas de 4 Iftros, ou sejam, 36Ò.0C)C 

litros de formicida, só no Estado de S. Paulo! 
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o Melhor 

REMÉDIO 
de Familia 

Pílulas CaíliailiCBS 
DO DR. AYER. 

O tvmpo tfiu denionBtrii<lo<|uu a« Ptlulas 
do Ur* Ayvr nierrceiu » bon ri'|>ut»çJU> de 
qutgoiuu. Durante mali d(* quurfiiUiinuu* 
•lUt PlluiM Ucm mautIUit umu i>(ij>uliirl> 
dtde vurdadeir» e mtã» cxtru»a uue qoAltiutr 
cutro cathirtlcu. 

AS PILUUS DO DR. AYER 
Produzem um efTilto purRiitWo U*umR m» 
nelra luuvi* v »0c>i, ao nirinio tfinpo fort» 
lecem o« ornAo* dlgrilIvM <• asflmllatWttt, 

curADdo il'<Mlt< modu a InUl- 
gMtfto « mariumu V im-vi'iiInUu 
outras moleitlaa pruviulfntei 
dN'ttmii dfiordeui. 

l'ttra nu dtit>iiçaii do KitomiRO 
rdu l''lKudo,duii(mAusháu tiyinp< 
touifli: l-:riiiK'0('M <l** l*fllOt 
Ardorrx* OpiircMnilo ii<> Eti- 
toniUKo, KnxiMiurcii, lliilltu 
Offfnelvo, l'«liro lllUou» o 
Collcju. I>or«*> do I->tonun[0 
ff dita Coataa, lulluiiiiimçoea 
Il)druplrai, ele, lütrii Íilo 

Vdo DHO ixlHte reimtllu tffu clUca^ t-uiuü aa 

PíLULAS DO DR. AYER. 
81)0 tpiiiliiin de grande ulllldiiilo pHra » 

cura do ilieuniotítinio e tu>inorrl)t)i<liit*. .eudo 
«o iiiuuiio tciupo um rcuicdlu do fuuiuia itm 
tgual. 

rnci-AnAiiAc PELO 

Dr.J.C. AYER & Ca., Lowell, Mass., E.U.A. 
A vtuda nas itriuclpav» pbaruiaclun v dro- 

garias. 

tos í tetas 
Revista Semanal 

ove. SE Puni.icA ]:M 

trazendo actunl Idades de  todo 
mundo, com 80 piginas iUu^tradas, 

notas literárias, artUtIoas, 
caricaturas, etc. 

P: 
▲ aaigxie.tura.s: 

ur um amu üli^ 
„ s is Diezes 
„ Ires fflczes 

NOTAI 
AB 80 paginas conli-m liidn quanto 

pode contribuir para u üuliuiii 
intellectual dos leitorcü, t.-mto no 
texto como nas illustrnivics, po 
dendo CAHAS Y CAIíKTAS ler en 
trsda em todos os lo^'8rr8 e ser 
lido por todas us classe» sociues 

HKDIDOB A 

Senedicto Silva. 
(.CORREIO   PAri.ISTANO> 

acompanhados da  Importância da 
ASSIGNATURA 

Tintas para aparella 
A   Livraria Magalhfies 

Rua do 
Commercio,   n.   29 

Acaba  de receber 
um completo  o va 
riado sortimento de 

TINTAS 
para A(JLá' lil.LA 

e eleganlos caixi- 
nhas de maleira 
enverni/ada, aos in- 
si(çnifi''unti's preços 
d« 7*&'/0, I%',<l'l, 
2$000,   ate   HüíiOOO, 

A' venda na 

Livraria Maaaíliães 
Rua do Commercio, 29. -- S. Paulo 

(2r,7) 

DENTISTA 

Luix   Gomes   ! 
♦—♦♦=♦ 

Cinirgliodentista, es- 
pecialidade em Iraliilho 
de ouro, platina, cellii- 
loide, porcallans, vul'-» 
nite e preto da índia, 
Bridgework, ou denta- 
duraa, absolutami^nte 
«em chapa, por procz-uBO 
Dovo e garantido, den- 
tes a Pivot, co ôas de 
ouro, obturavões a ouro, 
platina, esmalte, grani- 
to, porcellaoa, ceiluloida, 
marfim e cimento. 

Extiacçõea de dentea 
aem a mínima ddr, tra- 
balho* garantido* e pre- 
ço* módico*. Gabineta e 
reeidencia: 

Ladeira de  8. loio, S 

Não leiam 
c 

depois iiãti se queixem 
Soffre do eatomago e doa inteeti 

Boa só queni oio conheça o 

Elixir Cintra 
Diarrtua — 1 colher de 2 em 2 

horas a quando houver também 
Ktire, adminiatra-se, simultanea- 
cnento oom o Ulixir < int'^,,2 dóae* 
4* bi-sulpbalo de  quiniua por dia. 

E' inUllivel a cura, a aquelleque 
■Io ^-ar curado nio pagari nada 
^.-to remédio. 

Dentiçio da* criança*. Aa eria»- 
çaa, itKMin época, quaai aempre fi- 
cam atacadaa de diarrhèa. febre, 
vomito*, r para iaao nio ha melhor 
remédio do que o Blúeir Cintra. 

ttyxprpsin— falta de appetite, di- 
■«•1.1o diffirjl, dor de eatomago, 
dii.', irea ou mais colheres por aia 
do Ei.l.XIR CINTRA ou ELIXIR 
FUCHLHY COMPOSTO-prepa- 
rado do pbarmoceutico AnCoiuo 
Pinto N. Cintra. 

boffr* de gonorrbéa só quem aio 
ettioece a infallirel 

lnJ0C«So   Cintra 
P.aoontr*-«e «<n todaa aa pharma- 

ei*> e drogaria*. 
Criaaçaa OMI' diarrkèas  e  kidiaa 

lllmo. ar. Aotooto Pinto Nunes 
Cintra.—Ve^ó,' em aboao da Tcr- 
dad», conénnar por escripto qne 
eiripr*iru« o Rhxir de Puchory 
Composto, por T. *. preparado, em 
pM«o«> de minha cua e maia 
c-*aavaa d« empregado* e Tíziaboa 
da fazeada i' meu irmio OOTOBOI 
Lniz d« So<jaa Leite, que aoffrtaai 
éa diarrhèa e djraeatena. oom febra 
0 iM^me* a que nio falhou um aò 
^•a éo*t   ou   inai*   ca*o* em que 

Coa mtiOkB *ab*crc*o-me d* T. *. 
«*«.•  ofcr.*   • er.*. - FroMciMco  de 

DiOGUINHO 
Narrativa de um cúmplice 

( Kxn   OZAXJBOTO ) 

POR 

Silvostro da Matta 

ILLU8TRAOO 
com  lindissimaa gravuras 

X^reoo: 3$000 o eacesaplar 
F«lo coxr«iOp 3$500 

-e ■ -e- 
A'venda na LIVRARIA MAGALHÃES 

Rua do Commercio, 29.—S. Paulo 
►♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦»♦♦♦♦♦♦♦♦< 
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O Especifico 
da. 

Tuberculose. 
De todas as es- \ 

pecialidades Phar- > 
maceuticas conhe- \ 
cidas nenhuma é » 
tão agradável ao 

\ paladar, tão indis- 
' pensavel a saúde e 
de reputação tão 
solida como a E- 
mulsão de Scott. 

Nenhum medicamento 
a exceda em eíficacia. A 
fama que gosa tão mere- 
cidamente não tem sido 
disputada por nenhuma 
substancia pharmacolo- 
gica; os médicos de todo 

Io mundo a preconizam 
como o mais exceliente 
agente therapeutico con- 
tra a tuberculose, a es-| 
crofula, o rachitismo, o 
lymphatismo e todas as 
enfermidades que redu- 
zem o organismo a misé- 
ria physiologica.   A 

Bmulâão 
de Scott ' 

de Oleo de Fígado de Ba- 
calao com Hypopbospbitos 

de Cal e Soda 

jquasi se pode dizer e 
não sem razão que é o 
especifico da tuberculose, 
especialmente quando se 
usa a tempo. Taes são 
suas admiráveis resulta- 
dos n'esta commum en- 

I ferm idade. 
Exija-se a leeitima. 

A* venda nas Pharmacias. 

SCOTT & BOWNE, Chimict», Nov» York. 

9P  - 

teo ie prppiratarios 
o prolcasor Alfredo Ferreira 

Paulino, auxiliado por profmaorra 
comp<>lenli-a • conhi-riitoa, avisa 
aoa ara. nliimno* cundidatoa a exa- 
mcN de preparatórios, cpie uhriu um 
uurao ciimpleto daa diKciplinaa exi 
Sidaa para nistricula   em qualquer 

oa   instilutoa   de ensino aupurior. 
Os inlonasados pudiwn dirigir-au 

A residnn(tia do annunriante a  rua 
S, JoHiiuiin, n. 58 (provisoriamcnln), 
das 7 horaa da manha atú ao meio- 
dia. 

Pagamento adonntado. 
As aulas oome<;ario n luncclonar 

a 20 du  mBr<;o,  iii.prcterivelmonte. 

<í^iS2^ 

Hiia Episcopal, n. 2 

Casa BARLETTA 
Agencia de Loterias 

12-LARGO DO ROSÁRIO-12 
A caaa acima tem romauistado nesta capital, assim como em todo 

o Estado, a fama de feliz, devido A grande quantidade de grandes prê- 
mios e maia sortes, que no espaço de B annoa, tem dialribuido pelos 
■eua numerosos lieguezes, cuja* aortcs attingem A fabuloaa quantia de 
mil   ronloa de réis. 

Dispõe sempre do um bello e variado »tock do bilhetea das loterias 
de S. Paulo e da Capital Kedeinl. Com bonita e sympatica numeracio 
sempre com antecedência de um moz. 

A unira CASA BARLKTTA. que existe em S. Paulo, que tem con- 
quistado sou nome, pela seriedade e moralidade, em suas tranaacçdei, - 
no Largo do Rosário 12, cm frente A egreja do mesmo nome preve- 
nindo ao publico que nada tem que ver com os cambistas ou quaesquer 
oulr.is pessoas que se abonem <om o seu nome, visto aue so se respon- 
sabili/.A pcins Iransuoções feitas em sua própria casa. Além das loteriiaa 
diárias,  tem a da 

^ <:> cy o «r"»* 3 C'-' <?> <■:'■> 
d» S. Paulo As segundas e quintoa-feiras. 

Loteria da Capital Federal 
R«<:eljciii-so eneoniriipndos para o interior com vantajcsa commissio 

a fazem-se remevsas com presteza e promptidio, 

Belizario   Barletta 
Largo   do   Rozario,  n.   12 

Ca K» !í86       'Enilarafa lalag.—BARLCTT» 

■.ij-.-ieíw.'»- 

<;>«■ «« >n-..-Taa 

As senhoras 

tônico utero ovariano, fórmula do dr, 
Rodrigo dos Santos, A um grande Ibera- 
poutico de uma acçio enérgica a segura 
daa moleatinfi próprias daa senhoras, nas 
irregularidades do menstrusçio, difflcul- 
dsdes e eólicas uterinns, liHmorrbagias 
durante a tnenstniarjln, nuspensju ou 
tardia dârea doa ovarios, catarrho* uteri- 
nOH, el<;, 

O Ki.ixiR OAB OAUAS modifica «corrige 
O estado nervoso da* senhoras sotuando 
tombem sobre os intestino*, regulariiando 
suaa funcvücs. 

DEPOSITÁRIOS EM SAO PAULO 

BARUEL A COMP. 

N.   I    Rua  Direita   N. I 

agr^pagffljSfa,:-. lar.»-fficrr";?4aa' -Aam :;«Mi«,--UB3BWdc.:'" - ai 
1 

i ggnVntpnpmiFapqr 

UMICA aUE VENDE SORTES 

Loteria de São Paulo 
10:000$000 

For 3$000 For 3$000 
B33C'PR,.A.OÇlAO 

SEGlNlii-flIH^. U DE im lií iíK»3 
A'a   S   hora*   tfa   tarda 

Estas loterias rcoommendam-se ae publico: 
Pelo escrúpulo e boa fiscalização que  preside is suas extraoç6es. 
ior   beneficiarem^  exclusivamente   estabelecimentos de caridade a 

InstrucçSo do Estada. 
Por serem livre. de eello adheslvo. 
Por nfto estarem seus prêmios sujeitos a desconte algum. 

OR peuio"."^   ao   iritoi lo/   daven^   aur    ui'.^lOoe à 
Tr.esourorL'    »o dr. Am>i»ao>»8 Pinto, ou » 

Õolivaes ^usnes 9t Compi. 
Rua Direita   10.    S. Paulo 
Aviso -   Em  16 de abril próximo, extracQflo da Brande Loteria da 

8. Paulo.  Prêmio maior 4U contos por 6$000. 
JA.     «a^&o    A    vviacUk.   oa   'bilb,«t«a 

LOTERIA ESPERANÇA 
XPLORADA PELA COMPANHIA NACIONAL LOTERIA DOS ESTADOS) 

Para conheclmenta do publico e dos nossos agente*   no Interior, 
damos em   aegulda   a   ordem   das   extracfSas  de ma-x^ço de 
ie03   chamando sua especial attençM   para os novoa e Magní- 
ficos planos. 

BiOOOt en 4, II, IB e 27—inteiros 300, meios 150 réis. 
lOiOOOt em 3, 10, 17, 24 e 31—Inteiros 7S0, quinto* ISO réis. 
lOiOOO* en 6, 13, 20—Inteiros  160 réis. 
ISiOOO* en 5, 12 e 19-lntelros ISO réis. 
l2i000S en 7, 14, 21 e 28-~lirte!roa 7S0, quinto* ISO réi*. - 
IBiOOOS en 2, 16, 23 e 30~-lntelrp* 300 rils, ml** ISO réis. 

25:0 0 030 0 0 
Bm   9 de marco. loteiroa 1$600, decimoa 160 réia 

Este plano dlatribue outro* prêmios de 4:000$, 2:00(4, IKWOl, etc. 

aozoooSooo 
Em 26 de março. Inteiros 760, quintoa 160 rAia 

Grande    e    Extraordinária    Loteria 
±00:0 <::> O^OOO 

S]xtra.09S.o exxi Cf da abril 
tOOOOOf por .31000 — Inteiroa. i i 26:000* por $760— Quartos 

60:001)$   por   l$flOO   —   Meios.       | |     6:000$    por   $160-Vigesimos 
Todos 08 prêmios sio integraes assim como no preço dos bilhetes 

jA está incluído o aello do impoato de conaumo. 
O* pedidos serão attendidos ' promptamente desde que venham 

acompanhados das respectivas importâncias 
Acceitam-se agentes em todas as localidades do Brasil. Aos pedidos 

de ,t0$000 para cima em CADA EXTRACÇAO dA-se búa commissSo. 
Al remessas de listas geraes, datas das extracçõea, prospectos, car- 

tazes c informaçõe* serão gratuita*. 
Esta loteria nada teni de commum com qualquer outra do Eatado 

de Sergipe. 
Todos os prêmios são pagos integral e immediatamente. 
AVISO IMPORTANTE.— Havendo localidade* de igual nome, Aa 

vezes, até no mesmo Estado A de l&ia a conveniência que SEM- 
PRE nos pedidos seja declarado o logar. Estado, Estrada de Ferro ou 

ãualquer outra instrucçãd do maneira a não haver a menor probabili- 
ade de extravio da remessa. 

Todos es   pedidos deven  ser  dirigidos á Companhia Nn- 
clonal Loterias   dos   Estados. 
Oa,l3ca. do ourz-elo, lOSai.-RIO 0£ JANEIRO 

Endereço   telesraphico    * Lotaatadoa > —• Rio 

AuBuato da Rooiia Hontciro Galia, dlreotor-ttaetourelro 
(1) 

ÁGUA DE BILIN 
Sodica, Acidula, Bi«carbonatada 

A lüÉor agiia nitiirâl pira as motetias ii esloi^jo, flo Lgio 
-Sí?  

AH«LYSE   do   DR.   HUPPERT,   prof.   da   olilmiGa-medica 
na Universidade de Prague 

Princípios sólidos por cada litro de AguadeBtlín 

Bi-carbonato de soda.   .   . 
„         „ cal .   '.   . 
„          ., magnesla. 
„          „ llthina.   . 
„          „ ferro   .   . 

^      „         „ manganez 
Total d«s princípios soildos 

3.400 Sulphato de aoda ..... í .7192 
0.4105 Suipliato  de patiss^i .... 0.2 43 
Q.I7I6 Chiororeto de sod^    .... 033í5 

0.0ID9 Phosphato   de   afumina.   .   . 0.0>{()2 
00028   Aoldosiiiolco  0.0434 
0.0010 
5.376 Acido carbônico  3.082 

TTnicce agentes p&r.ã.  o  fietado de  S. Fa-olo r 

L I O N   &   C O M Pa -- S. PAULO E SANTOS 

SEBASTIÃO LEBEIS 
Faga-   •>■   co   tna   de    vonda   4   'viata 

Rua da Uoncoiçfi», eS.   Caixa  do Correio. SS 
(230; b.   fAULO 

MEDALHA D'OURO, PARIS 1900 

Os PÓS de Arroz 
deCH.FAY 

Inventor daVELOUTINE 
ULTIMA.   CHBA.ÇÂO : 

ROYAI. VBLOUTINE 

RESTAURANTE 

MAGNAN 
Cozinlia Je 1.' oríem 

Almoçosp 
JantareSp 

oeias  e 
banquete» 

Preços moderados 

Rna do Rosário, 21 
'Proprietário: 

Nlagnan   José 

DR. A. FAJAfiDO 
Oiinioa ixiAdioa. 

Copaultorio 

Ree de Cenaierols, 4-B 

Raaidenois 

72, Rua  Consolação, 72 

TBLBPHORI,  19 

•rum mntt-ophldloe 
> IniiiluU sara    ' 

. coDtra  
• cascavel, Jararica, jatataaajO 

"   A vsada aaa fHmtáfêm 
i'oftartaa 4a B. Paoia. 

Sarammn 
iji. eolniiii 
s  Paulo, 
dp cascava 
• iiratn. á 

udloe f««Mr^ 
ramtfcarapfaad* 

aa awtOaAaaaa 

Consulta*:   dia   12  Aa 2 
da tarda 

•♦♦♦♦♦»♦♦♦♦♦♦♦♦♦ 

\f)i'âJfuklipr Llovi Breinen 
o pagante allemão 

AA CHEN 
COMMANDANTR    II.   BuHOBSE 

Sahirá do Santos em 26 do corr.!o- 
te paru 
Rio, Bahia,   Madeira, Lisboa, 

I Antuérpia  e Bremen 
I levando   passageiros   de   1.'   e .1.* 
I classe. 

Preço das passagens de 1' classe 
I para    Antuérpia   e  Uremen,  mar- 
cos 400. 

Este paquete tem boas e moder- 
nas araommodações para passagei- 
ros de :i.* classe e tem cozinheiro 
portugue/. a bordo. 

Pre','0 da passagem de 3.' classe 
para Lisboa, incluindo vinho de 
mesa, rs. 136$000. 

Recebe passageiros para a* ilhas 
dos Açores e Madeira. 

Para fretes, passagens e mai* in- 
formações, com os agentes : 
Zerrenner,  Buioar   Ã Cia. 

Rua S, Bento, 51 — S. Paulo 
Largo    Monte      Alegre,    n.   10 

SANTOS 

He.J»(?VK    8IEIIKIEWICZ IS7 

O   I3XX^XJ"\7"XO 
—Não pode crer, porque i- honesto, disse o rei, mas temos car- 

tas e provas Os Rudzivills pagaram-noa bem mal os benefícios 
que lh,-s fizemos; mas Boguslow, embora um trahidor, por remorsos 
de consciências, nio só.iiente nOu quiz ser,cumplice em tal acto, 
como foi o primeiro a avisar nos disso. 

Mas que acto? perguntou Kotita attonito. 
— Informou-nos elle, disse o rei, que houve um homem que se 

offereceu, por cjm ducados de ouro, a prender-no* e entregar-nos 
aos suecos, vivo OM morto. 

A est«s palavras do rei, toda a assembl''a eatremeceu, "e Kmita 
apenas poude fazer eata pergunta . 

— Quem foi esse homem .' (Juem foi v 
— L'm certo Kmita, respondeu o rei. 
Kmita sentiu aubir lhe de repente o sangue à cabeça lurvou- 

ae Ihi: a viata,agarrou o» cal>ellos,eeoni a vozde4vairada,e terrivel,dis>e: 
— lato é uma mentira: O príncipe IJoguslav mente oomo um 

rjio I Nobre rei, não acrediteis neste tfâh'dor ;elle fez isso com oBm de 
infamar um inimigo e de voa assustar, meu rei. Kmita nunca pra- 
ticaria tal ac-.io. 

.\adré deaviouae repentinameatedonde eitavo. A sua força, ex- 
hauaís pelos trabalhos doo>rco,contraminada pela explosão da pól- 
vora do grande canhio e pela tortura que KukUoOT«lci UM Q/.era 
soffrer, desamparou o completamente, e foi cibir aem *eatidosaos 
pf* do rei. 

L^varam-o para ums caaa próxima, onde foi examinado pelo 
medico do rei. Na aswmblea d<M diiçnitarios n:nguem perceba •»- 
mo ae pudesse explicar, q je *s palavras do rei produ^iisem tão 
terrível impressão   na^inelle mancebo 

— Ou elle .- tâo hone-sto qus so o hirror dsquelle acto lhe f<2 
perJ^r o« seatidoa. ou é alipm parente de Knita. disse o gorer- 
nador de Craoovi*. 

Precisamo* interros«'-o, replicou o chaoceller. Oa nobrea as 
L th'iania aão todos mai« oa menos pareate*. como também meee- 
d.i comnoaco. 

— .lobre aeahor, dis^e Tyz.?nbau/. Deus me livre d* querer f J- 
lar mal de«t<" man-obo, ma« não d^vímo» cnnfisr muito n»ll« pr» 
sentem^nte. 'Jue servia em CI«ío*Ujhjv* e certo, a sua ilhsrga aalá 
q'jeim£d* ; isso aài era coa«* que os monge* flz»«*""n eii -««o «1 
giim, p3rque elles. como aervo* de D*os, deveu ter a m*ior cle- 
tc^ad* «tê para os priaiooeiros e para o* trahidorev; maa k* uma 
C9*isa que me ve^ coar:naim*ot.! á ídáa e qae me deatroe • coa- 
flaara oelle. qiK^H: — tel-o ea eoccalrado em qualquer sitio da 
Lithaasia. ainij -nn rapiz. foaae tm al^ms reaaião, ou fosae pe'o 
Caraaval-nio me poaao lembrar. 

— lí o que concluo  dabi? perguntou o rei. 
— E parece-me sempre, que o seu nome  não era B<b hi".!!. 
— Nio se occupe em bagiteltas, disse o rei ; o senhor é um 

rapiz irr.-flect J.j, e qualquer cou'» se lha toetta na cab.?i;i com a 
maior facilidi Ie. Que seja Bibinioh ou nâa. porque não havia eu 
de confiar nells? A sinoeridaie e''a verdide eílüo be.ii visíveis nos 
seus iabios, e tj.ii evidentemente um coração de ouro. Eu não de- 
via conHar em mim mesmo, si nio confiasse num soldado que der- 
ramou o seu sangue por no.s e pelo paiz. 

— Elle merece mais ?.onBinça que acirla do príncipe Boguslar, 
disse a rainha immediatamente, e recommeado isto A consideração 
de Vossas Sabíiorias; beTi poie ser que nio haja uma única pa- 
lavra verJadeira naquella carta. Teria'sido muito importante para 
os RaziviHs de nirji, que de'<animia*ema8 completamente, e é na- 
tural admillir que o príncipe Boguslav desejasse tambam arruinar 
alt;iim iniiiigo «eu, deixando uma porta abarta para elle, no caso 
que a fortuna mudasse. 

— Si eu nio estivesse ax>slamado. disse o primaz, a ouvir da 
bocca da nobre ninba quanto pole dictar a sabedoria, Scari* admi- 
rado da penetraçio dessas  pilavrsa, dignas do mais hábil estadista. 

— C)/iKn qw f/eren», ani-n >'que eírííei (Apesar de uaartranç,*, 
tem a cors^m  dum homem)  interrompeu o padre Vydjga em voz     I 
baixa. 

Animada por estas palavras, a rainha lerantou-** d* «aa cadei- 
ra e comet;ou a discursar 

— Não tratarei dos Radzivill* de Birji. porque ellea, como be- 
reje}, dão ouvidcM naturalmente as intrigas do inimigo da raça 
humana; nem da cart* do príncipe Boguslav, qu* deve intereaaar 
negocio* particuisrea. 

Estou muito penalizada pelas palavras daaanimsdoras do mea 
aenbor e consorte, o rei. dirigidas contra esta povo. Por qoam sert 
eile ettendido, si o seu próprio rei oooadpmaa? Pois aiada quando 
observo o que vai pelo muodo. é eTi vio <^ae prourú ood* baia ou- 
tro provo, e-a q<i« a gtortSoação de Deus ooaacrva a antiga «nfl*- 
nátiU e aagmeate contiBuameale. Era vão procuro oatro povo com 
lio sincera ingenuidade. Onde ivíste outro eatado, em qae Bing<iem 
tenha oavido.essas blasfeiaiaa infemae*. crina«« espintoso*. e nn 
nanca acabir de contenda* de qae eotão cbeia* a* cbroaíca* extran- 
geiras? Mostrem-me *« paaaoa* oui* veraadoa oa historia do moa- 
do. am outro reiao oale todon o* reis morrem de morte nstaral. 
ÍIM mão lemos aqai aem paahae* aem veneno*; aem protectora* 
eoma •* iagtcze*. E verdade que eata aaçio a* tem tornado atroz- 
—•-•• eriaiiaoaa, c t«ai parvdo por frivola • licencio**. Maa qual 

1    -».-ão qos  aanea   amio.   e   qaal   é a 41M, lojio  qoa   raoo-   # 

nheceu oa «eus vicioa, começou a penitenciars»e a corrigir^? Ve- 
do-os, porém, como já cahiram em si c.jmo vem contrictos pi(>curar 
vossa majestali'., promtos para vorlerem o seu sangue, para darem 
a sua vid>, para sacrificarem a «u« fortuna por vós. E ainda os 
repudiareis, não perioareis ao penitente; não confiarei* naquellea 
que sa emendaram, naquelles que estão fazendo penitencia; nem 
concederei* novamo.1 te a affeição de pae aos filhos qua erraram ? 
Confiai nellea, logo que estão oom tão viva saudade da descendên- 
cia de Yagyellon e da seu governo, que foi o da seua pasa. Ide ter 
com ellea; eu, que sou um.i mulher, não recaicf a traição, porque 
vejo o amor, vejo o arrependimento dos peccados e a restauração 
deale reino para que vos chamaram depoia do voaso pae e do vosao 
irmão Não me parece verosimíl, quj Deua queira rleatruir tão im- 
portante Coofeleraç^o onle tão a»esa está a luz da verdadeira fé. 
Duranio um breve período tem a justiça d.) Deus assentado a sua 
vara para castiga* e não psra arruinar oa aeua filhos, ante*, bem 
cedo o amor paternal daquelle pae.eelealial oa ba de receber e dar. 
lhes a sna proteoção. Não os rejeiteis, oh rei, e n.io receeis confiar 
oa aua diaereçi* filial, porque aó por eafe -aminho podereia trans- 
formar o mal em bem. o soffrimento *m cvaforto, e a derrota era 
triumpbo. 

Quando a rainha terminou o aeu discarão, •entou-ea, com os 
olhos ainda incendido-) e o peito agit*do: tolos olharam para ella 
com veneração, e o aeu chaneeller, Vidjga começou a recitar em 
voz estrondoaa: 

«NuUa *or* longa aat, dolor et voloplas, 
lavicem cedunt. 
Imo p<'rmut*t brevi* hora sammia.» / 

(Não ha fortuaa durável, a d*r e o prazer' 
Al'arnam ae. 
N'um momento o ultimo tos*p-«c  em primeiro). 

Maa aíagnnm oovia o qae eile dia*e, porque o ardor da herói- 
ca aeabora se tinha coonmunirado a todo* o* cors'.-õ««. O rei mes- 
mo levantou ae '»m um ligeiro rubor no *ca macilento rosto, e dieae 

— Ainda não perdi o reino, logo que lenho aimilhante rainha. 
Seja faita a aua vontad». porque ella falia oom iBsptrf:,ão propbetica. 
Quaato mais cedo eu apparrcer no meu pai<,7Wn^ OHlhor. 

A   isto wpondaB o primas oom aeriedade: 
— ms daaaio Csaer oppaaãçio i vontade do mau nobre rei e da 

minha aobre raính*. nsaa afaatal-o* doma «mpreaa em que ha ris- 
C3, mas em qoa pada hmwtr também aalvaçêo. 

I4A.   ZdtaXTRS   Sri.ASZ£iZJLXTA. 
Societil     Anonyma     dli     Mavigazione 

o rápido paquete 

Ré   Umberto 
Esperado em Santos até ao dia i de abril,  sahirá, depois  da indispen- 

sável demora,  para 

Rio de Janeiro, Gênova   e   iflapoles 
acceitando passageiros para Marselha e Barcelona,   com trasbordo   em 
Gênova. 

Este paquete possuo búrs a.-^commodaçõoa paio passageiros de 1* e 
3.» classe. — VIAGEM  R.-VPl DA. 

Preço das pasmgen.i: — Primeira rlasse. para Gênova e Nápoles 
600 frs.; 3.» classe para Maraelha, Gênova e Nápoles, 160 frs.; 3.* classe 
para Barcelona, 176.   frn. 

Bilhetes de rhamada. — Vendem-se bílhates de chamada de Gênova 
ou Nápoles ao Rio de Janeiro o S.mtos,   an   preço de 143 francos-ouro. 

Para passagens c mais informiições, tratu-se com os agentes: 
Em  S. Paulo , Em Santos 1 

^riooola   &   Cazaap.  A. r^orita & Oo^p, 
Rua Quinze de Novembro   Hn R. Visconde do Rio Branco. 10 

(361) 

llanibupg>Sudarn«iinili,atin«!üctie    O ampsohif- 
1fah««t Gesslischafie 

Serviço semanal entre Santos   e   Hamnurgo,  oom escalas pele 
Rio   de    laneiro,   Bahia   e    Santos 

Vapureu a sahir: 
Belgrano, 1  de abril  e Rosário, H de ubril e Pernambuco, 15 de abril 

44 
o vapor allemãa 

CORÜOBA 55 Capitão :   J.    Kroger 
Sahira no dia 26 de março par» o 

Rio, Bahia,  Lisboa e Hamburgo 
Todo* os paquetes ria Companhi» são :(o oonstriicçâo   moderna, il- 

luminados à luz eleotrica,  possuindo  esplendida* accommodaçdes para 
passageiros de S.' e 2.* clanse 
Prfços da passagem de terceira classe oara Lisboa I35'$000. 

A companhia vende psasagens  de  1.' r>la.sse para Cherbourgo pelo 
preço de Ibs 27 000. 

Todos os vapores desta companhia tíim a bordo cozinheiro    portu- 
guez e fornecem vinho de mesa aos passagrúros de 3.* classe. 

Recebem-se passageiros paru as linhas dos Açores e Madeira, 
Para passagens e mais informações or,rri <js agentes 

E. Johnston & C. Rua do Cr.vn mordo n.  19 

Societé Géüé;^itle >i« Tiausports Maritimes a 
Vapeur de Msrseille 

o eeplezidido irapor irasoas 

LES   ALPES 
Eperado da Europa, em   SantoH,   no dia 18 do corrente,   «ahírá   de 

poi* lia indisnenaavel demora para 
Montewidéo   e    Buenos^Aires 

Para passagens e mais informaçÕKo, com os agentes 

Antunes dos Santos & Companhia 
S. Paulo ^ Santos 

Raa de 8. Bento, 29 .^      Rua 15 de  Novenbre, SS 
R,io do   Jajneifo 

RifS   Ppimeiro   da   Março,    n.   34 
(113) 

Societé Cénéraü u Tra..,(i.rj^ ^.;iiiiií^ a Vápeor dt Marscilli 
o aspiariiida   vapor fraacaz 

Espiado em Santoa, ou dia   22 de março,   aahirá para 
Banova   e    Mapoles 

Pnaçoa cyta rASSAOEM*. 
1.* elaaas—Gênova e iNapoie*.       .      .      .       BU franeoa 
*•*      » »        » SOO        » 
S.*     1      —      <        >        > 14B        > 

A Companhia T*nd« pasaagena atA Paria naa aondio6<* aagfoiataa: 
Ata Paria. !da L* clssa* C73 fraswM 
Idem dito, idem 2.* cl*sae,     ....       f/U       > 
Idem dito, 3.' diU 1P9       » 
Idem dito, ida • volto, 1.* doai* . LIO*       > 
Idem idem. dito 2.* dita *aa       > 
Id*m idem. dito 3.* dita SM       > 

Para p***«g«n* e mii* latormaçAen, oom oa ageatan: 

AMTUME8 DOS SAMT09 Jk C. 

•■ «9, 

S.    PAULO 
Zlua, da S*o Saato.   SS 

SAISTOS 
Qaiaza   de Movambra.    n. 

RIO    UE   «ANEIRO 
da .jtfaxao, m.  3<^ 


